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R e p r e s e n t a c i o n e s 

b u r g a l e s a s e n 

B a r c e l o n a 

ü t h t í t i n a los actos de 
homenaje de Cataluña a 

la Castilla milenaria 
Ert aa t a r d e d e l d o m i n g o 

s a ü ó p a r a B a r c e l o n a e l p r e s i ­
dente de l a D i p u t a c i ó n , c a -
m a r a d a J u l i o de l a Puente 
Careaba, c o n e l fin d e asas-
t i r r ep re sen tando a d i c n a 
C o r p o r a c i ó n e n los a c t o s q u e 
h a b r á n de ce lebra rse c o m o 
boirvsnaje de C a t a l u ñ a a l a 
Cas t i l l a m i l e n a r i a . r 

Con i d é n t i c o o b j e t o m a r e n o 
ayer a m e d i o d í a el g o b e r n a ­
dor c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l 
del M o v i m i e n t o , c a m a r a d a 
y i l e r a . , 

A las m e n c i o n a d a s p e r s o -
^ a ü d a d e B se u n i r á ¡en i a 
c i u d a d c o n d a l , eíl a l ca ide de 
Burgos , d o n A u r e l i o G ó m e z 
Escolar . 

E n d i c h a s fiestas t o m a r a 
p a r t e e i c u e r p o de bai^e f e ­
men ino d e l O r f e ó n B u r g a i é s , 
que ayer t a rde , e n el r á p i d o , 
s a l i ó p a r a B a r c e l o n a . ... 

ES E S P E R A D O E L G O ­
B E R N A D O R D E B U R - v « H 
GOS : — : : — : : — : 

Barce lona . •— E s t a noche 
%2 espera l l e g a d a d e l go ­
bernador c i v i l de B u r g o s que 
l i a p r o m e t i d o s u a s i s t enc i a 
u 'os actos c o n m e m o r a t i v o s 
del M i l e n a r i o de C a s t i l l a . 

V I S I T A A LOvS M O N U -
i d E N T O B D E L A C I U ­
D A D < ^ ) N D A L : — : 

Baroe!ona.— E l a l c a l d e y 
él pres idente de l a D i p u t a ­
ción de B u r g o s h a n v i s i t a d o 
esta t a r d é los m o n u m e n t o s 
m á s n o í a b í e s de l a c i u d a d , 
a c e m p a ñ a d - o s de l a l ca lde de 
B a r c e l o n a y d e l p r e s i d e n t e 
accidentad de l a ' D i p u í a c i ó n . 

P o n t e l a n d o l f o o e a p a d a p o r 

l a s t r o p a s a l i a d a s e n I t a l i a 

P a r e c e i n m i n e n t e l a h o r a d e l a b a t a l l a d e l 

W o l t u r n o . C o m b a t e s a l f i . E . d e C a p u a 

L a r e s i s t e n c i a a ' e m a n a s e a f i a n z a e n t o d o e l f r e n t e 
C u a r t e l g e n e r a l a l i a d o d e A í r j -

c a de l N o r t e . — L a h o r a de l a "bata­
l l a d e l V o l t u r n o p a r e c e i n m i n e n t e ^ 
se d e c l a r a a q u í . Y a se e s t á n l i b r a n ­
d o g r a n d e s c o m b a t e s a l Noroes te d e 
C a p u a . Se e s t i m a q u e Kesse lxxng 
d i s p o n e de 80,000 h o m b r e s y d e i m ­
p o r t a n t e s c o n t i n g e n t e s b l i n d a d o s , 
d i s p u e s t o s a oponerse a c u a l q u i e r 
i n t e n t o d e r u p t u r a de sus l i n e a s . 
Se cree a s i m i s m o en ios cent ros a r ­
g e l i n o s , que l o s a l e m a n e s h a n t ras- ; 
l a d a d o a d i c h o f r e n t e u n a n u e v a d i ­
v i s i ó n . 

d e s p u é s de h a b e r c u b i e r t o u n r e r 
c a n l d o de 40 k i l ó m e t r o s , se dec l axa 
e n el C u a r t e l g e n e r a l a'.iadcx p a r a 
a l c a n z a r L a r i n o , l a s t r o p a s d e 

s m m 

w ¡os sitainno! i \ m m 

e l m a r d e K « r a 

y e n e t m « d ¡ f e r r á n e o 

Despiezaban 40.200 toneludcs 
Berlín.—- E n e l cureo de duros com 

bates l ibrados e n el m a r de K a r a a l 
Este de Novaja-Semja, en el A t l á n t i c o 
no r t e y en .©Ü M e d i t e r r á n e o , s'ntama-
ítíVn.<ss ^J;e*nane^ h a n h u n d i d o ocho 
barcos, c o n u n desplazamiento -glc-
b a i de 40.200 tonjeladas; oti-os dos 
fue ron alcanzados con torpedos. Tres 
destructores y u n nav io , de protec­
ción-, que f o r m a b a n pa r t e de 2as' es­
coltas respectivas, fue ron echadlos a 
p ique—Efe . 

M O u t g o m e r y a v a n z a n h a c i a e l O e s ­
te e n d i r e c c i ó n a V i n c h i a t u r e , 65 
K i l ó m e t r o s m á s a l l á de l a c i t a d a 
I d c a É a á d . E n los m e d i o s a r g e l i n o s 
se c ree q u e , en p r e v i s i ó n de u n 
a b a n d o n o de sus p o s i c o n e s a c t u a -
]es( 'ios a l e m a n e s se a p r e s u r a n a 
c o n s t i t u i r u n a s m i e v a s l í n e a s d e -
f e n s i v a s e n t r e l a cos ta" y l a base 
de l o s A p e n i n o s , en la e x t r e m i d a d 
s e p t e n t r i o n a l de da l l a n u r a d e l 
V o i i u m o . — E f e • ^ , 
P A K T E A L E M A N 

B e r l í n . — E n e l S u r de I t a l i a e l 
e n e m i g o h a a t a c a d o u n c e n t r o f e -
r r o t l a r í o s i t u a d o e n l a l l a n u r a r o -
nmrxa; f u é r e c h a z a d o c o n elevadas 
p g i d i d a s p a r a é l ; e n e l r e s t o d e l 
í r e : i € s ó l o se h a n s e ñ a l a d o esca­
r a m u z a s e n t r e n u e s t r o s pues to s 
a v a n z a d o s y d é b i l e s g r u p o s e n e -
u ü g o s . 

i l .c& cazas ademanes, l a D C A de 
l a L u f t w a f f e , l a I X ; A de a b o r d o 

, v de ü a M a r i n a h a n d e r r i b a d o c u a ­
t r o "bombarderos a l i a d o s sobre e l 

! s é s t o r m e d i t e r r á n e o , cas i t o d o s e l l o s 
| t c t i a m o t o r e s . — E f e 
I L A R E S ) S i ' J C X C I A A L E -
Í-viA-NA S E A F I A N Z A A L O ­

L A R G O D r - L F R E N T E :—-: 
I A ' g o l . — L l pc^.'tí^voz m i l H a r del 
f ¡Cii'ar*eá genera l a l i a d d í a f i r m a que ia 

IXÍ^ Í Í enc í a a-emana en I t a l i a se a f í a n 
7íi" a í o d > lo l a r g o del f rente . E l 

• ed'niéntari/Bita n o r t e a m e r i c a n o de 
i r a d i o de esta c iudad dec la ' fó : ; " í^o-s 
' c.'-'pcrán duro.- combates , especia lmen 
I l'e a l o l a r g o del V o l t u r n o . E n t o d o 

el f l anco occ iden ta l han s ido l i b r a -
cías v i v a s e?*",aramuzas e n t r e las pa-

. t i u l l a s , pe ro la n o t i c i a p r i n c i p a l l a 
cons t i t uye el t ü e m p o . Las c o n t i n u a s 
l l u v i a s han^ hecho crecer a l V o U u r - . 

' n o y han imjn.dado los campos, c o n 

ío que se d i f i c u l t a c í a p r o y í s i ' o n a n u e n 
fo do l que se t iene una g r a n nece­
sidad. E l t i e m p o es i g u a l m e n t e ma 
lo en e l f r en te de l V I H e j é r c i t o " . 

( C o n t i n ú a en octava p á g i n a ) 

E l p r e c i o d e 

e i t i n i í i f B a f © 

H o y , m a r t e s , F i e s t a de la 
R a z a , el p r e c i o de t o d i s l o s 
p e r i e d i c o s de E s p a ñ a es e l 
de T R E I N T A C E N T I M O S 

E l s o b r e p r e c i o d e c i n c o c é n 
t i m o s se d e d i c a a i n c r e m e n ­
t a r el p a t r i m o n i o de i a . " I n s ­
t i t u c i ó n S a n I s i d o r o E s c u e ­
l a H o g a r p a r a h u é r f a n o s de 
p e r i o d i s t a s . 

2 0 8 a v i o n e s a l i a d o s 

d e r r i b a d o s e n f r e s d í a s 

M u n s t e r h a s i d o i n t e n s a m e n t e a t a c a d a 

p o r l o s b o m b a r d e r o s n o r t e a m e r i c a n o s 

La d^fanfa alemana opuso gran resisfenda 
B e r l í n . — F o r m a c i o n e s de b o m ­

b a r d e r o s n o r t e a m e r i c a n o s h a n a t a ­
c a d o el Oeste de A l e m a n i a d u r a n ­
te l a t a r d e de aye r , d o m i n g o . 

L a s b o m b a s e x p l o s i v a s e i n c e n -
^diar ias h a n c a u s a d o c o a s i d e r a -

hñ íb i ta^dos , sobre t o d o en M u n s t e r , 
L a C a t e d r a l y t res ig les ias h a n s u ­
f r i d o g r a n d e s desper fec tos . L a d e ­
fensa a l e m a n a , e n espec ia l l a caza , 
a n i q u i l ó g r a n p a r t e de l o s a v i o ­
nes a t acan t e s . P o r de p r o n t o , e i 

d a ñ o á m a t e r i a l e s en b a r r i o s (Concluye en octava p á g i n a ) 

S i m b ó l i c o p r e s e n t e a 

h i s p a n o a m e r i c a n o s 

o s n o c i o n e s 

P o r t u g a l 

H o y s e f i r m a r á e n e l M i n i s t e r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

e i a c t a d e f u n d a c i ó n d e l 
M a d r i d , — M a ñ a n a , c o n m o t i v o 

P Día d e ¡ a H i s p a n i d a d , se c e -
; Dilítta e u e l M i n i s t e r i o de Á s u n -
W Ex te r io res , dos ac tos de p r o -
' ^ a o sen t ido de h e r m a n d a d h i s -
t ^ ^ e ñ e a n a . E n e l p r i m e r o , &l 
^ i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , ! t e -
'.ate genera l c o n d e de J o r d a n a ^ 

H i ^ ^ ^ e n t e de.1 Conse jo d e l a 
^pa inaad , e n t r e g a r á a ios r e p r e . 

L a B ib l io teca c i r c u l a n t e de 
'a S e c c i ó n F e m e n i n a te prot-
Porc i<mará /as nove/as m á s 
selectas y l a l i t e r a í u r a m á s 
ajnena. 

l i 

ni! l a 
'cs 'r^r í l a n comcazad ^ 

' c e l^ f mnu i " t r a l> l c s actos que van 
h de i ^ COT1 creación de la " F i e s 
^ciedafj- ' g ran n u m e r o c'e 

^ n r U , e s P a í Í o Í a s v a r g e n t i n . i s 

• c u l t u r a s 
'/ en di-ycrsos cen^ 
s e r á n p ronunc iadas 

E n a lgunos ba r r ios p o 
«fti v organizadas v e r ' j i 

0tras ^ s t a s popu la res .—Lfc . 

S a c i a s 
res han 

n 

s e n t a n t e s d i p - o m á t i c o s d t l a s n a ­
c iones h i s p a n o a m e r i c a n a s y P o r t u ­
g a l , u n v a l i o s o e j e m p ü a r de *%& 
r e c o p i l a c i ó n d e l a s I i eye s d e l o s 
r o m o s de I n d i a s " f a c s i m i l . d e l o r i ­
g i n a l , r i c a m e n t e e n c u a d e r n a d o , 

c o n a d o r n o s e n o r o , cantos d o r a ­
dos, c a r a b e l a s e n a l l o m o y en l a s 
g u a r d a s l o s escudos d e c a d a rsa-
c i ó n en o r o , p a r a ser a s u v e z e n ­
t r e g a d o s a los j e f e s d e E s t a d o de 
las nac iones h i s p a n o a m e r i c a n a s y 
P o r t u g a l . 

^ L a r e c o p i l a c i ó n de l a s Leyes ' d é 
io s l e i n o s de I n d i a s " , f u é m a n d a ­
d a i m p r i m i r y p u b l i c a r p o r e l R e y 
DO:Í C a r l o s I I , c o m o d i c e l a p o r t a ­
d a . Es ta H e p r o d u c i ó n f o t o g i á f i c a 

a c t u a l , p e r f e c t a , l l e v a u n p r ó ' i o g o 
d e l i l u s t r e h i s t o r i a d o r M e n é r r d e s 
P i d a l . E n e l l a , c o m o d i c e e l proEo-
g u i s t a , se exp re sa d e u n a m a c e r a 
s i n g u l a r , l a h o n d a p r e o c u p a c i ó n 
q u e r e v e l a n p o r los p r i n c i p i a s e ter ­
n o s de j u s t i c i a que se d i e r o n e á 
a q u e l l a é p o c a . 

L n e l m i s m o P a l a c i o se c e l e b r a ­
r á t a m b i é n o t r o s o í e m n e a c t o de 
e n o r m e t r a n s c e n d e n c i a e n e l m u n ­
d o h i s p á n i c o y e n ed c u a l s e r á f i r ­
m a d a e l a c t a d e f u n d a c i ó n d e l M u -
s:-.o de A m é r i c a , m u s e o c r e a d o p o r 
el M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n Nacpo-
n a i y q u e s e r á i n s t a l a d o 'en m i e d i ­
ficio y a p r o y e c t a d o e n los t e r r e r o s 
ac l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a . 

m e n e a 

M E K S A J E A L S . E . U . 

H a c e nueve a ñ o s ^ J u l i o 
e n v i ó e l s igu iente p r o f é t i c o 
m e n s a j e a los e s tud iantes 
f a l a n g i s t a s : \ 

' •Desde - que, n u e s t r o M o v i m i e n t o 
a d q u i r i ó r e a l i d a d e r a p r e c i s o i r 
c r e a n d o los ó r g a n o s n e c e s a r i o s 
p a i a c o n q u i s t a r , de u n a m a n e r a 
p r o g r e s i v a y c o n s t a n t e , los d i s t i n ­
tos o b j e t i v o s que se nos p r e s e n t a b a n 

Desde e l p r i m e r m o m e n t o f u e r o n 
los e s t u d i a n t e s — y e s t o e r a n á -
titi¿U> y l u e g o t r a t a r é d e e x p l i c a r 
l a r a z ó n d e l p o r q u é — i o s p r i m e r o s 
q u e l l e g a r o n . F u e r o n l o s p r i m e r o s 
y , a d e m á s , f u e r o n l o s m á s e n t u ­
s ias tas , . I ; 

E l C a u d i l l o 

y l a r e d e n c i ó n s o c i a l e s p a ñ o l a 

P o r J u l i o T R E N A S 

J ú r e n t e a l a p a l a b r e r í a l ibera? , este b r a z a l d e p o s i t i v a s r e a l i z a c i o n e s 
1'aJangistas q u e h o y p u e d e o f r ece r el M o v i m i e n t o u n i t a r i o e s p a ñ o l . H a y 
u n a r a d i c a l d i f e r e n c i a e n t r e e l los y n o s o t r o s . E l l o s p r o m e t í a n y a Ja 
h o r a e n q u e l a s m a s a s e n g a ñ a d a s se ap res t aban) a r e c i b i r l a s m i g a j a s de 
una J u s t i c i a soc ia l , q u e se les o f r e c í a e n v u e l t a e n p r e m i s a s d e o d i o , r e c i ­
b í a n e l a r m a , l a - t ea y l a i n s t i g a c i ó n a l cr imeriL. N o s o t r o s n o h e m o s p r o -
j n e t i d o n a d a . P o r e l c o n t r a r i o , l a F a l a n g e a b h ó sus bande ra s c o n c o n ­
s ignas a r d i d a s d e s a c r i f i c i o . Y , s i n e m b a r g o , en l a s h o r a s d e l a m i s i ó n 
t ^ t a t a i , c u a n d o b a j o e l n e r v i o y e l i m p u l s o d e l c a u d i l l a j e E s p a ñ a se f o r ­
m a e n perfV-es concisos , n u e v o s y e te rnos , l a F a l a n g e h a o f r e c i d o c o m o 
p a g o v o l u n t a r i o de u n a d e u d a c o n t r a í d a p o r generaciones an teceden tes , 
í a s p r i m e r a s r ea l i zac iones , y avances en l o s o c i a l h e c h o s e n n u e s t r o 
p a í s . < • ' . 

N o s o m o s p a r t i d a r i o s de c a n t a r y c o n t a r l o h e c h o . M u c h o m e n o s 
^ p r o m e t e r s i n tener ante la v i s t a , p r o c u r a d a s , l a s r e so luc iones a los 
p r o b l e n x a s n a c i o n a l e s . N o o b s t a n t e , es p r e c i s o y a , l a n z a r a l r o s t r o de 
lea que nos c o m b a t e n s i n p e r d o n a r i n t r i g a s y m a n e j o s , t o d o l o que la 
E i p a ñ a de F r a n c o , l a E s p a ñ a h e c h a en siete a ñ o s de c a u d i l l a j e v i c t o -
riQSQ, h a l o g r a d o en el c a m p o de l a j u s t i c i a s o c i a l . N o nos i m p o r t a que 
e l í q s se a v e r g ü e n c e h ante s u i n e p c i a y m a l a f é . N o s o t r o s no nos h e n -

CProsigue en o c t a v a p á g i n a ) 

J u l i o R U I Z D E A L D A 

U n M o v i m i e n t o de l t i p o "úelí 
nues t ro t i ene n e c e s i d a d de h a c e U 
u n a p r o p a g a n d a c o n t i n u a y d e 
a g r u p a r los n ú c ' e o s q u e se v a y a n ' 
i n c o r p o r a n d o . ¿ Y c ó m o a g r u p a r l o s ^ 
Puss de ' la m a n e r a que s e a n m á s 
eficaces y c u m p l a n m e j o r s u m i - i 
s i ó n , j 

N o s o t r o s , l o s n á c i o n a i s i n d i c a l i S H 
tas , s o m o s r e v o l u c i o n a r i o s . Revo-^ 
i f u c i o n a r i o s p o r q u e estamos! d e c i ­
d i d o s a c a m b i a r e l a c t u a l E s t a d a 
y empCear todos l o s m e d i o s pa ra ! 
c o n s e g u i r l o , • j 

T e n e m o s u n c r i t e r i o y u n s e n t i d 
d o c i a r o y c o n c r e t o de c ó m o debe í 
sor nues t ro E s t a d o , y l a o r g a n i z a - f 
e i ó n n u e s t r a debe e s t a r i n s p i r a d a ! 
e n este H á i s i ú o s e n t i d o . 

C o m o antes os h e d i c h o , la; p r l U 
m e r a m a s a h o m o g é n e a q u e t u v i n 
m e s f u é l a u n i v e r s i t a r i a ; h a b í a l 
neces idad de a g r u p a r l a , y eS lóg i eo í 
y n a t u r a l que , s e g ú n n u e s t r a c o r n 
c e p c i ó n n a c i o n a l - s i n d i c a l i s t a , seí 
a g r u p a s e en u n S i n d i c a t o . H i 

Es le S i n d i c a t o t i e n e que ser n a -
e l c ñ a l , p u e s n o s o t r o s n o d e b e m o s 
5-, p o r l o t a n t o , n o p o d e m o s h a c e n 
a g r u p a c i o n e s f r a g m e n t a r i a s l i l l o -
ca-es, sobre t o d o e n s u l i n e a pol í - f 
t i c a n a c i o n a l , a u n q u e t e n g a n auto-* 
n o m í a s de f u n c i o n a m i e n t o coijl 
v i s t a s a p r o b l e m a s locales . ' <\ 

P o r eso el t í t u l o d e S i n d i c a t o 
K ^ a ñ o ! U n i v e r s i t a r i o ( U n i v e r s i t a ­
r i o de M a d r i d y B a r c e l o n a , de San.-* 
Uago y V a l l a d o l i d , de V a l e n c i a i % 
S a í a m a n c a , e tc . ) ¿a . _ 

Se c r e ó en M a d r i d e i n m e d i a t a s 
m e n t e se ha e x t e n d i d o a t o d a E3-f 
p a ñ a . 1 v ' ' I 

E s t a n d o n u e s t r o M o v i m i e n t o e n 
estado n o e m b r i o n a r i o p e r o s i d d 
a d a p t a c i ó n o n u t r i c i ó n es n a t u r a l 
que este o r g a n i s m o ( e l S i n d i c a t o ) ] 
h a de t ener o t r a m i s i ó n q u e l a p u - » 
r s mente p r o f e s i o n a - j , o f s ú i d i c í a J , 
a ü n q u e é s t a sea m á s t a r d e ; cuan-^ 
d o h a y a m o s c o n q u i s t a d o e l Poderai 
m i s i ó n p r i v a t i v a . 

/ . h o r a e s t a m o s t o d o s en u n puesu 
ta de c o m b a t s , en 3as avanzadas^ 

(Pasa a t c í v e r a p á g i n a ) 



- M l t c l é i p r § Y l f l c l i i 

k Ábmíecísleütw j Tnisprtes 

F i j a c i ó n de precios de pa ta ta de me 
dia temporada y a z ú c a r estuchado 

Aprobados _ por l a C o m i s a r í a Gene 
r a l Abas tec imientos y Ti -a i i spor lea 
r e g i r á n e n esta, p r o v i n c i a a p a r t i r de 
l a p u b V ^ a c i ó n de la presente C i r c u 
lar , los precias de venta en a l m a c é n 
v a l p ú b l i c o que se de t a l l an : 

P a t a í a de media temporada, precio 
venta en a l m a c é n . 0.8J8 pesetas kg ; 
p u c i o de venta a l p ú b l i c o . 0.B99 pese 
tas kg . 

A z ú c a r es tudiado, 4.71 pesetas kg . 

E l S/Eflí. ev de todos y para 
todos. No sculirse e s p a ñ o l e s o 
carecer de e s p í r i t u l u i i v c r s i U -
r i o , son los dos motivaos que 
excluyen de l a r o m u n i d a d es-
l u d i a n t i l , ident i f icada legal-
inení-e con el Sindicato Espa­
ñ o l Univers i t a r io . 

ül l i i l f l astloeel i l n i i 

Delegación prcvincial da Burgos 
E l l a s t i í u t o N a c i o n a l d e P r e v i ­

s i ó n h a a m p l i a d o h a s t a e l 15 d e l o s 
c o r r i e n t e s e l p l a z o d e p r e s e n t a c i ó n 
d a I n s t a n c i a s p a r a t o m a r p a r t e en. 
l a s opos ic iones d e l C u e r p o P e r i c i a l 
d e • C o n t a b i l i d a d . > 

E n t r e l a s p l a z a s a c u b r i r figuran 
de I n t e r v e n t o r e s de p r i m e r a A , 

icor* ,13.000 p tas . ; i n t e r v e n t o r e s d e 
s e g u n d a A . c o n 10.750 pesetas ; o f i ­
c i a l e s p e r i c i a l e s c o n 8.500 pesetas 
y 173 a u x i l i a r e s p e r i c i a l e s c o n 6.250. 

L a s con-diciemes de l a c o n v o c a t o ­
r i a se- h a l l a n e x p u e s t a s en e l t a b l ó n 
de a n u n c i o s de e s t a D e l e g a c i ó n P r o 
v i n c i a l , c a l l e d e Q u e i p o d e L l a n o 
n ú m e r o dos. 

P r e g ó n d e l a F a l a n g e 

c a n o n 
M á q u i n a escribir, oficina, ven lo. 

-Sonifaroreria, 1, 3.u 

Iníermaclón sindical 
S ¿ 3 S m C A T O P R O V I N C I A L D E 

L A C O N S T R U C C I O N 
H a c e m o s presante a todos lo.- n -

ceptores de vagot ies de cemento la 
IncUidiJjlc o b l i g a c i ó n que t ienen Af 
p i c s e n l a r Cn este S i n d i c a t o P r o v i n - , 
cfol de l a C o n s t r u c c i ó n 4o.s t a l ó n o s 
( el K c r r o c a r r í l para s e r ' v i s ados antes 
de r e t i r a r l a m e r c a n c í a , s in cuyo re-
í;uiríi-to n o s e r á n despachados e n la 
t ' M a c i ó u <ic des t ino , aunque Cftc n í a 
t e r i a l p roceda del U a n i a d ü , cupo l i -
I r e . \ ' 

A I ob j e to d-e r e t i r a r la au to r i za ­
c i ó n co r respond ien te , pueden pa^ar 
1 or nucs l / a s of ic inas los in te resados 
de las f ichas e x t r a o r d i n a r i a s n ú m e ­
ros 194-169 y 249; todos , los fabr ican 
les de m ó s a i c o s de esta cap i ta l y 
las f ichas o rd ina r i a s comprend idas 
entre los n ú m e r o s diez y seis has ia 
c. setenta y dos a m ó o s i n c l u s i v e . - í ' S Í 
m m o los fabr ican tes de Fc5fjados 
. l ú i x t o s . 

pipcnt® de tfsv8ntad«« 
« A Y U D A J U V E N I L " 

F r i m c r a r e l a c i ó n de camaradas bene­
ficiados con la A y u d a del Lxhro 

L a D c í c g a c i ó n P r o v i n c i a l del F r o n 
Le d'e' Juventudes ha dec id ido cDnrc-
der los benef ic ios de la A y u d a del 
L i b r p , a l o s s iguientes camarades : 

J a ime G ó m e z A g n a d o , L u i s Ct ie-
i as S á c z . M a n u e l Ba-ruque M a - l r i , 

J o s ó L u i s Lanchares . B e r n a r d i n o M e 
<Vna R o d r í g u e z ; M i l h g r o s M í n r a u - z 
Hclg-ado. M i g u e l R u i z S a k l a ñ a , M a ­
r ía J e s ú s r e í a de l R i o . Ju'lfio L ó ­
pez O r t í z . D e m e t r i o S a n t a m a r í a Gar 
( i a , R i c a r d o M o r i l l o , A l f o n s o S á i z 
M o r e n o A n g t i i t a G a r c í a R o d r í g ; : ; z . 
i-^mÜia -Ls teban D e l g a d o . M a r í a Con 
c e p c i ó n DeJgado Garc ía , , Juan J o p é 
K u i z G u t i é n t z y R a m ó n L ó p e z Cne 
v a ^ y deses t imar la s o l i c i t u d presen­

tada p o r Grac i ano Pera l t a Gonza lo / . 
tó« camaradas c i tados p a s a r á n 

por l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e l , F r e n 
le de Juventudes el p r ó x i m o d í a 
de doce a u r ade la m a ñ a n a para re­
t i r a r los l i b i o s de t e x t o coniediJos.-

E n dias- sucesivos sé i r á n p u b l i c a n 
fío las nuevas relaciones de so l i c i ­
tudes aprobadas y que en estos dias 
r t ha l l an t r a m i t a n d o . 

C o m i s a r i a d e R e c u r s o s d e l a S é p t i m a l 
P o r O r d e n de l a S u p e r i o r i d a d s é 

p r o r r o g a h a s t a e l t r e i n t a y u n o d e l 
m e s de O c t u b r e en l a s p r o v i n c i a s 
ce es ta Z o n a de R e c u r s o s ( P a -
fifvncla. B u r g o s . S a n t a n d e r ; L e ó n y 

les u U h z a n d o e l e j emDia r l 
c l a r a c i o n i n c ü v i d u a i to ^ ' * 
c o n ob j e to de no r e t ^ i . ^ 0 ^ ^ 

S e r v i c i o N a c i o n a l de l ^ C l a l e s 
QViedoX e l p l a z o e n que l a p a t a t a d e c i a r a c i o n e s indiv^HM i g 0 ^ m * 1 
p r o u u c i d a en i a s m i s m a s t e n d r á l a : n a d a ^ y su corresnTv,^- ^ ^ n c ^ ^ 
c o n s i d e r a c i ó n d e - p a t a t a m e d i a t e m i n e n n u m é r i c o . ^ ^ ^ ^ 

El P i f i i í í u b m i l í 
« Í D R O E 1 E C T R Í C A 

E s t a S o c i e d ^ a b o n a r á , a p a r t i r 
d e l d í a 15 d e l a c túa ; ! , u n d i v i d e n d o 
a c u e n t a de les u t i l i d a d e s d e l a c t u a l 
e j e r c i c i o c o n t r a c u p ó n n ú m e r o 47 
de l a s A c c i o n e s de das ser ies A . B . 
y C. y 69 de l a D ; p r e v i a d e d u c c i ó n 
de los i m p u e s t a s c o r r e s p o n d i e n t e s , 
"en los Bancos E s p a ñ o l de C r é d i t o , 
M e r c a n t H , H i s p a n o A m e r i c a n o , B i l -

• bao y F e r n á n d e z V i l l a H e r m a n o s . 
B u r g o s 11 d e O c t u b r e de 1943.—-

E l d i r e c t o r geren te , A u r t i / i o G ó m e z . 

P 0 ^ ^ e n ¿ Í a IOB p r e c i o s tfque • v ¿ ^ f ^ ^ s- H , T 
h a de p a g a r s e d i c h a p a t a t a son los T I I que o b r a f n t u l ^ J ^ 
s igu i en t e s , de a c u e r d o con l o ^ t e r : ¿id\q'\elc0^ ^ v t n ^ ^ ' v 
m i n a d o en .la O r d e n d e l a P r e s i d e n ! ^ T ^ 1 ! 1?~ 
c i a d e l G o b i e r n o de 5 de A b r i l de 
1943 ( B . O . E . n ú m . 9 7 ) : 

F a l e n c i a , L e ó n y B u r g o s , 0*55 p e ­
setas k i l o a p r o d u c t o r . 

S a n t a n d e r y O v i e d o , 0'60 pesetas 
k i l o a p r o d u c t o r . 

i- V de 
5 

P £ L U Q U E R A S , . . 
S a q u i t o s y l í q u i d o s p a r a p e r ­

m a n e n t e s h a y m u c h o s , c o n 
R E A C T I V O y t e r m o g e n a l ace i t e 
u n o s ó l o " C R O K " . L o p e r m a n e n ­
t e p e r f e c t a y c o m p l e t a . 
C o n c e s i o n a r i o : 

P e r f u m e r í a " F E R M I w 
L a i n C a l v o , 22 . 

E l d k . 17 de los c o r r i e n t e s y a 
las diez, "-de l a m a ñ a n a , t e n d r á i u -

| g a r el r e m a t e e n p ú b l i c a s u b a s t a 
, de l a casa t a b e r n a , i n c l u i d a s las 
, c a r n e s , b a j o e l pUego d e c o n d i c i o -
i nes que s e r á l e í d o a n t e s de d a r 
i p r i n c i p i o l a m i s m a . 
| Q a i n t a n a d u e ñ a s 11-10-1943.— E l 
I a l c a l d e . 

M \ M U f i i l a p ü É M m M 
E l d ia 17 de l corr iente mes, a las 

doce de l a m a ñ a n a t e n d r á l uga r l a 
subasta de la casa taberna y a r a -
t r ios munic i i ja les de esta l o c a l i d a l 
E l pl iegp de condiciones se encuent ra 
de m a n i ñ e s t o a l p ú b l i c o en l a sébre* 
t a r í a de este A y u n t a i n i e n t o . 

S U B A S T A 
E l d o m i n g o 17 a l a s doce h o r a ^ 

t e n d r á l u g a r l a subas t a p o r p u j a s 
K i'a l l a n a de l a C a s a - t a b e r n a d e 
C a s t r i l l o d e l V a l . — E l a l ca lde . M i ­
g u e l R e v i i l a . 

C I R C U L A R N U M . 191 
E / p/azo p a r a l a d e c l a r a c i ó n de tas 
superf ic ies s e m b r a d a s de a /ubias y 
m a í z y áe l a s c a n ¿ U I a d e s r eco l ec ­

t a d a s de d i c h o s produefos 

T o d o s los s e c r e t a r i o s m u n i c i p a l e s 
í>e e s t a Z o n a , r e c o g e r á n e n u n pila 
zo q u e e x p i r a i m p r o r r o g a b l e m e n t e 
el d i a 15 de O c t u b r e las d e c l a r a d o 
nes i n d i v i d u a l e s d e / s u p e r f i c i e s e m 
b r a d a d e a l u b i a s y m a í z , p o r t o d o s 

¡ l o s p r o d u c t o r e s d e i t é r m i n o m n n i -
•cipa^, p r o c e d i e n d o h a s t a el v e i n t e 
Ü e O ü t u b r e a r e s u m i r n u m é r i c a m é n 

I te d i c h a s d e c í a r a c i o n e s i n d i v i d u a l e s 
l e ía u n e j e m í p i a r de l o s m i s m o s , r e -
n t i t i e n d o este r e s u m e n y l a s d e c l a ­
r ac iones i n d i v i d u a l e s , cos idas d e -
danuente . a l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l 
de l S e r v i c i o N a c i o n a l d e l T r i g o res 

i p e c t i v b , h a s t a e l d í a t r e i n t a y u n o 
d e l a c t u a l m e s de O c t u b r e . 

C a d a s e c r e t a r i o m u n i c i p a l , p r o c e 
; t í e r á a v e r t e r e n e l r e s u m e n T - l , 
I u t i l i z a n d o l a s c a s i l l a ? o p o r t u n a s , 
i d a t o s de c a d a d e c l a r a c i ó u i n d i -

T i d u a i de a l u b i a s y m a í z , c o n o b j e -
i O de que d i c h o r e s u m e n m u n i c i p a l 

T - l q u e d e c o m p l e t o para , todos los 
a r t í c u l o s i n t e r v e n i d o s . 

L a o p e r a c i ó n de . p a s a r los d a t o s 
: i n d i v i d u a l e s a i r e s u m e n T - l , se 

h a r á p o r los sec re ta r ios m u n i c i p a -

Ff.0?."1?:. t o d ? s l 0 s P r c d u w S . !*111 
sentara.!! e n l a S e c r e t o r i a Mn¡f- Pte 
i e s p e c ü v a . l a d e c l a r a c i ó n Heíf 
c a n t i d a d e s reco lec tadas d " t -1 
a l u b i a s ( s e g u n d o p e i - i o d o V ^ 1 2 
t o r i o ) , u t i l i z a n d o el c u ^ ° dec!ara 
p o n d i e n t e d e l i m o r 
r a e l lo . •so 

Litios d 
f >'osot 

Uña ^ 

nica el 

L o s s ec r e t a r i o s munic ipa les ^ 
t i r a n a n t e s ; d e i t r e i n t a de n o v ^ 
ore estas< d e c l a r a c i o n e s i n d i v i L 
les r e s u m i d a s n u m é i í c a m e n t e e ^ 
e j e m p l a r d e l a s m i s m a s a h TL * 
u ^ P L o v i n c ^ l d e l Servc io N a f t 
d e l T r i g o . 

jPara f o r m a i i z a i . ^ a r a l o r m a u z a r el resumen Mu 
m c i p a l T : 2 de cosecha recolectad, 
se s e g u i r á p o r los S e c r é t a n o s Mu r 

d d l S. N . T e l m i s m o sis tema ord' 
r -ado e n el a p a r t a d o 1). para 

Es tas d e c l a r a c i o n e s 

España 

l l e v a r á n ^ v ^ i i c 
v i s a d o de las A u t o r i d a d e s encarga 

' das do e l l o s e g ú n L e y de l a Jefatu 
r a d e l E s t a d o d e 24 de Jun io de 1941 
de c o n f o r m i d a d con l o eslab^cido 
p a r a l a d e c l a r a c i ó n de las demái 
p r o d u c t o s . 

ara 

dores 

¡vilí^ciói 

tes (le " 
1 .T 

[íino íler 
y c 

^ valore 

í si, a 
p ocaso 
lióii y e 
l a los • y cuta 

V e n d o so ta r de 2.100 m . en ^ umv! 
oasco de la p o b l a c i ó n , e ^ é n ü d a p l ^ 0 8 
v i s t a s y m a g n i f i c a o r i e n t a c i * í n t o , a 
S ú e n z de S a n t a M a i - i a . Sa i : Juan w visión 

•,111 di Uo, 
a Fiesta 

Hispa 
logría, c 
an flesi) 

El (lia 
tt'.lciUioa 
ií>sía las 
oíloje és 
ada: ser 

tspaña, , 
Pición 

de Oc 
ispSuica, 

^ ^ ^ m ^ Í g r e g o r i a n a s ^ue hoy, m a r t e s , 12, a l a s d iez y i r i d i a , den 
m a y o r de l a I g l e s i a d e San Lesmes ; ü a s .del d í a 14, a las n u e v e e n S a n C a s n ^ y S ^ D a m i á n 

c o m o 01 f u n e r a l d e l d i a . l S . en l a p a r r o q u i a d e l p u e b l o de H u é r m e c e s y £¿£ S r i a n ^ a 
P a r t i r de ese d í a e n e l r e f e v i d q p u e b l o , y e l n o v e n a r i o de iberios desde l iov- e0n l a l eTe^a 
d e S a n L e s m e s , a las o c h o d e l a t a r d e , s e r á n a p l i c a d o s p o r e: e t e r n o d e ^ a n s o ' d e 

E L S E Ñ O R 

D e n L a u r e a n o S a l i n a s N a v 
( Q . E . P . D . ) 

S u esposa, d o ñ a í e t r o n i l a M e n d i z á b a l ; h i j o s , n i e - o s y d e i ^ í a n ü l i a 

S u p l i c a n a s u s a m i s t a d e s . J a a s i s t e n c i a a a l g u n o d e d i c h o : , ac tos de n i e d a d ñ o r l o k u * í Ú 
q u e d a i a n p r o f u n d a m e n t e a g r a a e c i d o s . p i e o a a , p o r 10 <jue tes 

Bui -gos 12 de O c t u b r e de 1^43 

— „ — — — — 1 — — ^ 
' 1 1 • 1 iri 1 „ l; 

R O G A D A D I O S E N C A R I D A D P O R 

D O N A D O L F O C H A M O R R O A R E S E S 
C A P I T A N D E I N G E N I E R O S 

T I I Que m u ñ ó g l o r l o s a m ^ t e p o r D i o s y p o r l a P a t r i a e l 2 3 de N o v i e m b r e d e 19a7 
Y S U H E R M A N O 

D o n J u a n R a m ó n C h a m o r r o A r e s e s 
T E N I E N T E D E I N G E N I E R O S 

m u e r t o g l o r i o s a m e n t e en Fui^ ia l u c h a n d o c o n t r a e l c o m u n i s m o , e l 13 de O c t u b r e d e 1942 
R . I . P . 

BUS p a d r e s , d o n A d o l f o y á i ñ u M a r í a ; ' h e r m a n o s , M a n u e l , J c sc , M u r í a deD C a r m e n . C a r l o s , 
M a r í a de la^J ivlercedes y A n t o n i o ; t í o s , p r i m e s y d e m á s f a m i l i a 

S U r L I C A N U N A O R A C I O N P O R S U S A L M A S 
L a m i s a de r é q u i e m Se c e l e b r a r á ea i a p a r r o q u i a de S a n Co^mc y S a n D a m i á n , m a ñ a n a , 

d í a 13, a i a s d iez . T c u n b i é n se a p l i c a r á n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o de sus a m a s , J a¿ s i g u i e n t e s 
m i s a s : a las nueve , e n la c a p i l l a de l a b a r r i a d a M i l i t a r , a l a s o c h o , e n l a de l a s H e r m a n i t a s 
Ide l o s P o b r e s y o t r a s e n A r c a d a y T u y (Pontevedi -a) 

E i n u e y . o r e c ü p t c r P H i L I ^ ^ 

" L a l l a v e d e i E t a r 
e x p r e s i ó n elocuente d'S 

Cal idad 
Sintonía 

Sensibilidad , 
Sononcsd 

Rendimiento excepcional 
Cualidades fundamentales' del nuevo 

receptor P H I L I P S 

^ V e n t a : B A T T A N E R : M o n e d a , ^ 

T e l é f o n o 2 3 4 7 



ú ' i B S t Q & í o R o z o 
C'J - « v e t m ' V E p-ira nosotros 

Q^Jfc^J t r ip le aspecto, espí^ 

tíS^ír' histórico y c u l t u r a l a fe-

. . ^edáciilar s e n ü d o el c o m e t í -
^antesfo de boi i rax la m á s 

i í l o s siglos. E r a ese e l s i^no 
li^íativo de nejas «-enerac iones , 
"•^•^POS estiIos y i n c e p c i o n e s 

¡SSs d í ^ p a r e c í d a s pa ra s iem-
^ yosoíros valoramos el D í a de 

^ b r a F i u i como aJíro m á s hondo, 
Ü ^Tributo a in par ha-

lorioso de sus bla-
M yí.üii el nías S 

D por 
5íad0̂ fro Bstmo, porque con el 

^"fc " S e n t ó de A m é r i c a se d io 
iflí decisivo que hizo clavai-se 

porque sto^s c o r t l i -
de 1» itmversaudad 

¿Ua^ P83' °vcrso el sentido creadoi 
L a e spañola , con su t r ip le 

refa-Jc I3 má cval,geUzadoraf madre 
i o n a J ^ ^ ^ Í ^ ' V baluarte de u n a 

secular, es por io que 
Mu. 
tada 
Mu-

SítiJient*3 
ivílí/ación 

)rde. 

fatu-
1941 
ecido 
•ernás 

an 6 

\ 

irn̂ ros tenemos que acoger 
iiaimeníe este día como un nuc-
: jnll)uIso para proseguir en la 
JjSfga obra presente. 
Eípaña. éh ía cima de su gloria 

C
xttóuiWé, fué una raza señe-
porque sirvió los n iazos idea- -

áe Mua eterna cansigna, al 
i p ü i ' etfino adalid de la Fé, 

depositaría de una civilizar-
0a y como portaestandarte de 

jfcíTalorcs humanos más excelsos. 
, y si, al cabo de los siglos, tras 
Lr ocaso prolongado de desfrada^ 
En y concesiones, hemos \-uel-
Ja los cauces legítimos de núes-

:li f in; universal misión, cuando ños 
:clida Uliamos en esta obra de resúrgi-
aciói n̂to. acrecentada cada día por 

¡ji visión y el genio de nuestro 
paudilío, he aquí que solemnicemos 

fiesta de la Raza, el Oía de 
Hispanidad con alborozo y 

llegría, que inunden el afana y ha-
n desbordar el corazón. 

El día tle hoy es dc gozo y de 
iiTÍcntica emoción. Lk'g:ue aquel 
iwfc las más íntinm fibras y se 
efloje ésta en una consigna reno-
ada: servir ios eternos ideales de 
spana, identificados con la tra­
ición gloriosa que representa el 

Octubre para toda la raza 
F 'aijica. 

M E N S A J E A L S . E . U 

el t i e m p o ve rc l ac l c ramen te h e r o i ­
c o del M o v i m i e n t o ; e n este t i e m p o 
q u e lo s h i s t o r i a d o r e s c u a n d o t r i u n -
í c m O s — y t r i u n f a r e m o s s i nos ga -
f runos e l t r i u n í o — • c a n t a r á n y a l a ­
b a r a n . Y n u e s t r o s h i j o s se s e n t i ­
r á n o r g u l l o s o s ele es ta é p o c a . E n 
eslos t i e m p o s t o d o s t i e n e n q u e es­
t a r e n l a b r e c h a y , c o m o es n a t u -
i s J , e l S i n d i c a t o t a m b i é i i . 

T o r l o t a n t o , a p a r e c e n a q u í l a s 
dos d i r e c t r i c e s que h a de t e n e r e l 
S i u ü i c a t o : u n a a c c i ó n p r o f e s i o n a l y 
s í i t d l c a l . U n a a c c i ó n p o l í t i c a y r e r 
ve l u c i o n a r l a . . 

Y v a m o s a v e r c ó m o l a s t i e n e 
q u e d e s a r r o l l a r . 

Los S i n d i c a t o s , l o m i s m o que l a s 
M i l i c i a s , a c o s t u m b r a n a r e u n i r 
h o m b r e s , a u n i r l o s e n ' e m p r e s a c o -
r; ú n , a p e n s a r e n sen t ido t o t a l y 
n o p e r s o n a l , y s i e l S i n d i c a t o , c o -
i c o o c u r r e c o n é s t e , n o t i e n e p o r 
vv. i n m e d i a t o un, o b j e t i v o e c o n ó ­
m i c o , m á s a ú n , y s i , a d e m á s de 
e l l o , es p o í i í t i c o y r e v o l u c i o n a r i o , 
m a c h o m á s . . Y t e n e d la s e g u r i d a d 
á e que u n " e s t u d i a n t e , a l c a b o d e 
v i v i r y l u c h a r dos o t r e s a ñ o s e n 
é í , sale u n h o m b r e n u e v o ; sa le c o n 
n u e s t r o e s p í r i t u m á s a u d a z y m á s 
' - í í í l in i is ta , c o n v e n c i d o de q u e e l 
fején g e n e r a l d e l E s t a d o s e r á s i e n i -
P Í E , a l a l a r g a , el b i e n p a r t i c u l a r , 
y c o m p r e n d e r á a s í t o d o s los p r o -
M e m a s . P o r esto, e l S i n d i c a t o debe 
a t r a e r y e m p l e a r a todos l o s a f i l i a ­
dos e s t u d i a n t e s , d á n d o l e s m i s i o n e s 
y o c u p a c i o n e s p a r a que sea d e . t o -
-dcs, p a r a q u e t o d o s i n t e r v e n g a n y 
se i n t e r e sen p o r é l . 

.. y en pocas semanas, a poco 
coste, se c a p í í c i t o r á p a r a 

4Íj&. v conseguir un m a g n í f i c o em-
fe"',, p!eo. D e c í d a s e ensegu ida . 

PÍDA AHORA-MISMO NUESTRO FOLLETO "A' 

as' "5: S Í A R I A F E R N A N D E Z 
f 7..30 y ÍO;SO: 

^ JUZGADO SE D Í V I E R X E 

APARTADO 108 - SAN SEBASTIAN 
Nuestros cursoi !e permiten estudiar sin salir 
de su easá- c o n t a b i l i d a d • c á l c i / l o mer-

" cornil c o r r e s p o n d e n c i a comerciof • * ' i l 
" c o s t u f o • o l b o ñ i l e r í o • d e c o r a c i ó n 

• cor pmter io • ebon i s ter io « m^tolur-
gia • electricidad o orte textil' • artes gráficas 

Eí i i o p r o f e s i o n a l , debe m a r c a r 
m e t a s p r e c i s a s y c o n c r e t a s ; y o n o 

d e h a b l a r d e las m i s m a s p e r o 
sí os a c o n s e j o q u e estas i n e t a s 
s e a n c o m o d e b e n ser s i e m p r e t o ­
das nues t r a s : a l t a s y a m b i c i o s a s . 

Y o m u c h a s veces p i e n s o en los 
p u e b l o s de E s p a ñ a , estos p u e b l o s 
cnatOs p e g n d o s a Ha t i e r r a . Desde 
e l a i r e q u e no t i e n e n m á s que l o 
i n á i s p e n s a b l e p a r a l a v i d a , p o r q u e 
n o t i e n e n , o n o se ven , esos c o m -
p í e m e n t o s q u e l a h a c e n a g r a d a -
bife: pa rques , J a r d i n e s y pageos. 
L a s ca l les s o n r e t o r c i d a s y e s t r e ­
chas . S i i o s v e i s desde a b a j o o b ­
s e r v a r é i s q u e e l n o v e n t a p o r c i en ­
t o de l a s casas son pobres , f eas e 
L u n í i c i e n t e s ; q u e d e n t r o de e l l a s 
n o se puede ser f e l i z ; q u e l a s c a ­
l les, c u a n d o l l u e v e , son b a r r i z a l e s ; 
.que los s i t ios de r e u n i ó n ; cas inos , 
bares, t a b e r n a s , cines, e t c . . son 
s ó r d i d o s y m e z q u i n a s ; e n f i n , se 
v i o i u m b r a u n a l a b o r a r e a l i z a r 
g r a n d i o s a , p i t e s n o s o t r o s t e n e m o s 
que c a m b i a d l o s , s a l v a r l o s y r e h a ­
cer los , i 

N u e s t r o s pueb los t i e n e n que con ­
se rva r , r e m o z a d a s , l a s a m p l i a s 
casonas a n t i g u a s , l a s b e l l a s i g l e ­
s ias ; p e r o a s u l a d o t i e n e n que es­
t a r u n o s h o g a r e s a m p l i o s , l i m p i o s 
y a l eg res . 

F i j a o s b i e n , a r q u i t e c t o s e i n g e ­
nieras , m é d i c o s y maes t ros , e n ' la 
i n c i e n s a l a b o r q u e t e n n i s p o r de ­
l a n t e : h a c e r l a n u e v a E s p a ñ a , l a 
E s p a ñ a n u e s t r a y v e r d a d e r a . 

E r t u n a c o n f e r e n c i a q u e d i sobre 
" E s p a ñ a v i s t a desde el a i r e " , h a c i a 
u n a c r í t i c a ele M a d r i d , y sobre u n 
p l a n o t o p o g r á ñ e o r e s a l t a b a l a c a ­
r e n c i a en M a d r i d de u n l u g a r q u e 
r e c o r d a s e t i e m p o s g r a n d e s de Es-
p a n a . N o l o h a y . L o m á s t i p l e o , t a l 
vez l o • m á s s e ñ o r i a l ; , l a p l a z u e l a 
del A y u n t a m i e n t o , • es d e l t i e m p o 
de C i sne ros : C u a n d o M a d r i d n o 
e ra c a p i t a l de l a s E s p a ñ a s . M e d r -
r é i s , t a l vez , q u e el . P a l a c i o N a c i o ­
n a l ; p e r o é s t e e s t á s o l o ; n o es l a 
o b r a d e . u n Es tado n i de u n a n a c i ó n ; 
os l a o b r a de" u n a d i n a s t í a . E s t a b a 
e n l a s a fue ras de M a d r i d , l i n d a n ­
t e c o n e l c a m p o , n o m e t i d o d e n t r o 
de l a c i u d a d . Eil M a d r i d a n t i g u o 
•ps c h a t o y f eo ; s e r á s i m p á t i c o , p e ­
r o no es l o q u e co r r e sponde a i a 
c a p i t a l de u n I m p e r i o . E i M a d r i d 
n u e v o es p r o d u c t o de la b u r g u e s í a 
y t iene el e s p í r i t u - de 'é&.ta. • 

P e r o h o y , s i v á i s a los t e r r e n o s 
d o n d e se c o n s t r u y e l a C i u d a d U n i ­
v e r s i t a r i a ; v e r é i s que '.lo que a l l í se 
esta h a c i e n d o es d i s t i n t o . N o h a b l o 
del e s t i l o d e l a s c o n s t r u c c i o n e s ; 
h a b i ó y m e r e f i e r o a l a a m p l i t u d 
del espacio; h a b l o y m e r e ñ e r o a 
é s e h o r i z o n t e q u e se v e desde a l l í , 
p e r u n O á d o l a c i u d a d a p e l o t o n a d a , 
c o n ü a s to r r fes de Jas ig les ias y 

C O L I S E O CASTILLA 
A l a s 3 | : I n f a n t i l . , ^ 
A . l a s 5, • n y 10,45: 

L A - P A T R I A C H I C A 
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^ H i V E R S j l R l O S 

- E X S E Ñ O R 

E M r f u r o i | t r l e 
y SU E S P O S A 

D o ñ a G a s p a r a O r t e g a G o n z á l e z y P o n c e d e l e ó n 
í a l l e c i e r o n r e s p e c t i v a m e n t e en M a d r i d e l . d í a 16 de N o v i e m b r e de 1941 

y en B u r g o s e l 13 de O c U t b i e ue 1942 
' • ( Q . E . P . X>-) 

Sus apenados h i l o s , d o ñ a ' G l o r i a , d o ñ a P a u l a , d o ñ a M a r í a L ^ » ' d o ñ a Rosado 
(Marquesa de Chinchilla) y d o n E n r i q u e ; h i j o s p o n U c o s , d o n E ^ ^ f .1^f11^ d ^ 
H e ü o d o r o M i r a n d a , d o n I s i d o r o L ó p e z de H a r o ( M a r q u e s , de C i x i a c h U l a ) y d o n a 

M a r i a L u i s a Loáano; n i e t o s , p r i m o s y a e m a s f a n n h a 
l R e g a ñ a s u s a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a "a ^ s m i s a s que ^ r el eterno d ^ ^ 
sus a l m a s se c e l e b r a r á n e l d í a 13 d e l c o r r i e n t e e n ia C a p i l l a ^r?omo l a 
^ l a S. i . c. B . M . , a l a s d iez y m e d i a , o n c e , o n c e y . m e d i a y doce ^ ^mo a, 
^ e ^ d i g a e n a c a p i l l a del H o s p i c i o P r o v i n c i a l e? m i s m o , % ^ J ^ 6 Z z ó n 
^ s a y E x p o s i c i ó n d e l S a n t í s i m o en las R e l i g i o s t . s E f ^ . f eín sfaf ^ f e v e C e n u ^ e 
^ J e s ú s ; i g u a l m e n t e las que se d i g a n e n l a M e r c e a , e l d í a 14^ a j ^ s ^ e nueve 
y m e d i a y d iez , a s i m i s m o l a . q u e se d iga en e l a l t a r de l a V i r g e n del C a r m e " (Ca 
^ U t a s ) . a l a s n u c e , n u e v e y m e d i a y d i ez , y l u s . que ^ ^ l ^ - ^ ^ ^ 1 ^ 
feia.de S a n P r a n c sco el G r a n d e e l m i s m o d í a y e n l a ^ e l S a n u s u n o C i ^ o ele 
A W a , t odas l a s q u e se d i g a n en A r a n d a de D u e r o , en B a r b a d 1 ^ de H a m ^ s y 

^ R iocavado d i Ja S i e r r a , p o r c u y o s ac tos de p i e c a á les a n t i c i p a n 1 

Jos r a scac i e lo s i ñ ó d e r n o s ; p e r o h a y 
o t r o s dos . p u n t o s d e v i s t a m a g n í ­
f i c o s : u n o , l a s i e r r a , q u e se v e f u e r 
t a y g r a n d i o s a c o n s u s l í n e a s r e -
cor a das, y , p o r o t r o , e l a n c h o p a ­
n o r a m a de C a s t i l l a , 

L a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a ' t i e h é 
un e m p l a z a m i e n t o i m p e r i a l ; a l l í 
no se debe e d u c a r a los h o m b r e s d e 
E r - p a ñ a p a r a que s a l g a n cas t r ados 
de e s p í r i t u , s i n m á s a n s i a q u e el 
de ser f u n c i o n a r i o s , m a l o s t r a b a j a -
c í o i e s y m a l p a g a d o s . D e a l l í n o 
deben s a l i r j ó v e n e s - s i n m á s p u n t o 
de v i s t a e g o í s t a q u e e l d e r e s o l ­
v e r u n p r e c a r i o m o d o d e v i v i r . 
X i f n e n q u e s a l i r h o m b r e s n u e v o s , 
e m p a p a d o s de E s p a ñ a , rebe ldes y 
audaces , d ispues tos a t o m a r l o t o d o , 
p e r o d á n d o l o t o d o antes; t i e n e n 
que s a l i r Qos n u e v o s c o n q u i s t a d o r e s 
de E s p a ñ a . , 

Y s ó l o p o d r á n s a l i r a s í , y s ó ' o 
se p o d r á consegu i r es to q u e t o r p e -
rr en te h e e n u n c i a d o , e m p e z a n d o 
desde a h o r a a d a r v i d a a e s t a i d e a , 
a t r a b a j a r p o r i m p o n e r l á , a c o n ­
v e n c e r a ios e s t u d i a n t e s de s u p o ­
s i b i l i d a d . 

E s t u d i a n t e s : l a C i u d a d U n i v e r -
c U a r l a t i e n e que ser e l p r i m e r 

r e d u c t o i m p e r i a l de l a n u e v a E s ­
p a ñ a . V o s o t r o s lo t e n é i s q u e c o n ­
q u i s t a r y a f i a n z a r , y e l S i n d i c a t o 
t i e n e q u e ser e l m ied lo p o r e l c u a l 
l o h a b é i s de c o n s e g u i r " . 

E'ste obses ionante m a n d a t o , pro-r 
f ó t i c o d e l c a m a r a d a J u l i o l o c u m -
p l i n i o s a i - p r i n c i p i o e s p i r i t u a l y r e ­
v o l u c i o n a r i a m e n t e . C o r r i e n d o N o -

I v i e m b r e de 1936, l l a m a d o s p o r e l 
c í a r i n a z o de las e n t r a ñ a s , v e s t i d o s 
c o n i a c a m i s a a z u l o de l a L e g i ó n 
u n o s y e o n e l u n i f o r m e de R e g u -
JÁICS o t ros , a s a l t a m o s e l r e d u c t o y 
c o n q u i s t a m o s e l s o l a r ,del S E U de 
'a i o r m a que l a H i s t o r i a h a de 
r e l a t a r p a r a m e m o r i a d e l E j é r c i t o 
y de la U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a , f u n ­
d i d o s en u n a so la a l m a e n l a p r e ­
senc ia p e r p e t u a de !los c a m a r a d a s 
que a l l í q u e d a r o n , p a r a s i e m p r e . 
Sotare l a C i u d a d e s t u d i a n t i l e n r u i ­
nas, q u i l l a al m a r x i s m o , c o r o n a d a 
por. i a p u r e z a i n m a c u l a d a d e l c i s ­
n e ca l ien te y elegante, sob re el o r o 
y <LI h i e r r o de l a s p a l a b r a s que J o ­
s é A n t o n i o nos d e d i c a r a , se l e v a n ­
t ó l a a l t í s i m a l e y e n d a d e l a h e -
róie .a U n i v e r s i d a d c o m p l u t e n s e , s i 
a n t e s p o r las L e t r a s , h o y p o r l a s 
a r m a s . d i s p u e s t a a g o b e r n a r el p e n 
Sarn ien to de l o s h o m b r e s de ñ u e s - | 

h a b l a t r a s m o s t r a r l a v e r d a d ' 
de sus n u e v o s p i l a r e s a lzados so- ! 
h t é v i d a s de e s t u d i a n t e s y cue rpos 
l o c a m e n t e ro tos en i a m a y o r es-
p i f - j i d i d e z de l a j u v e n t u d : 

Gracií>s a l S. E, U . ; bajo e l s^éíníí! 
do Franco, se ve c u m p l i d a e n ' í n s 
t r incheras de l a C i u d a d U n i v e r s i t a . í a 
l a conquis ta p o l í t i c a y guerera de la 
Un ivemrdad p a r a e l destino de la Pa­
t r i a Y e s -en aquel escenario donJe 
rendi remos t r i b u t o p é r p é t u o . S¿ nues­
t ros c a í d o s y a Dios por habernos ' 
ayudado poderosamente a d i r i g i r una1 
• g e n e r a c i ó n luv.versifar ia que le h a b í a ­

l a / e n f i e r m e d a d e / d e l a 

r e c u e n t e s d e s e o s d e o r i n a r , 
m i c c i o n e s d o l o r o s o s / r e t e n ­
c i ó n d e l a o r i n a , a t r o f i a c o m ­
p l e t a , p u e d e c o m b a t i r s e c o n 
e l U D A C R Ó N . E! í r o í a m i e n -
t a e s s e n c i l l o , n o t á n d o s e 
u n a i n m e d i a t a m e j o r í a . 
V e n t a e n F a r m a c i a s . L a b o ­
r a t o r i o L. t . D . A . T . C o n s e j o 
d e C i e n t o , 2 8 0 . - B a r c e í o n o . 

C o n s ü t l o con cu m é d i c o 
ob. C a M u f o - . C e n l r o í Sqtvüai io . 

mos do ent regar en' cueipo ííTma 
a l Caud i l lo que h a hecho posible esta 
Resta, t ras el j u r a m e n t o de lea l tad >-
bre las piedras de l A l c á z a r to lcc lu i r j . 

E l M o v i m i e n t o es a d e m á s Cruzacu . 
Toda l a j u v e n t u d un ive r s i t a r i a ha 
s rgu ido l a puta marcada u n " 9 de Ve-
bioi-o. Y , como M a t í a s Mon te ro , útet i-
tos y cientos nos h a n dejado .va b ien 
c u m p l i d o el sen-icio de la muer te por 
la v ida de E s p a ñ a . E l S. E . U . aban­
d o n ó las au las p a r a l u c h a r ent re pe­
ñ a s c o s inmor ta l i zados pa ra fa-mi lia la­
zarse con los si lbidos de las balas 
de los obuses, pa r^ saborear loS cortes 
de l a m e t r a l l a y el tedio de los Hos­
pi tales de sangre. 

Cada u n o ae i o s c a í d o s h a t r a í d o 
ei S. E . TJ. maS n ü e n t o . mas bravura , 
ariic t é en i a causa sagrada de l a 
IHitir .a, esto -.es posible. Nuest ra guar­
dia s i n relevo los gua rda en el a l m a 
dc cuantas generaciones raigan y e n 
el seno sagrado de nues t ra" m a d r e 
c o m ú n , i a Unive r s idad . 

D e quienes vivís apar tados de nues­
tras filas y de nuestra conducta , re­
c lamamos respeto, g r a t i t u d y a d m i -
i a c i ó n p a r a los que se fueron, y p a r a 
aouellos camaradas .hunxldes que en 
medio de vuest ra d i s t r a c c i ó n c r í m i n í : ! 
es tuvieron en l a p r i m e r a l inea de Xue-
go cayendo uno tiras o t ro , m u r i e n d o 
uno tras' o t r o por l a E s p a ñ a en que 
no c r e í a i s y a l a que hoy combatas 
cobaxxlemente porque la t e n é i s ¿Sedo 
o porque l a . capacidad de vuestr ;» 
e g o í s m o no • t iene l í m i t e s . ¡ A r r i b a 
E s p a ñ a ! . 

c i n g f i V i n s » » 
A l a s 5.1, Ü y 11 n o c h e : 
E l h o m b r e que f a b r i c a b a m o n s i x n o s 

' A W « J ' ' E 

d e n c H f a f i m e r i c a n o s 

y j a p o n e i e s 

J a verificará en el puerto de 
, Mormcgca (India portuguéso) 
M a r m a g o a ( I n d i a P o r t u g u e s a ) — 

A f ina l e s de esta s e m a n a unos q u i ­
n i e n t o s c i u d a d a n o s d e ios E s t a d o s 
U n i d o s p r o c e d e n t e s de l J a p ó n s e - . 
r á n c an j eados en este p u e r t o p o r 
r .507 j aponeses . 

L a s ope rac iones d é c a n j e d u r a ­
r á n seis d í a s Se c ree que e l c o n t l n 
gente de ios E s t a d o s U n i d o s c o m - -
p r e n d e a f u n c i o n a r i o s ,y o t r a ^ p e r ­
sonas c i v i l e s i n t e r n a d o s e n el J a p ó n , 
M a n c h u r i a , Ch ina , - M o n g - K o n g , I n ­
d o c h i n a f r a n c e s a y F i l i p i n a s . E'l g r u 
p o j a p o n é s es ta f o r m a d o p o r d o s 
d i p l o m á t i c o s p r o c e d e n t e s de C h i l e 
y el r e s to son p e r s o n a s c i v i l e s q u e 
r e s i d í a n en ios E s t a d o s U n i d o s , C a ­
n a d á , B r a s i l , M é j i c o , P a n a m á , Ecusj; 
d o r y C u b a . — E f e . , , < 

M U E B L E S 
A n t e s de c o m p r a r v i s i t e el a l m a c é n 

L O A R T E S . t . 
d o n d e e n c o n t r a r á t o d a clase de 

m u e b l e s 

S A N P A B L O n" 9 

¡ Á V I C U I T O R E S ¡ I 
¡ G A N A D E R O S ! 

M a y o r p r o d u c c i ó n c o n s u m l í - n -
d o l a ' l e g í t i m a . 

H«irisa é e PeicaJe 
R U V E t i 

A U m e n t o p a r a aves y g a n a d o 
JULIO R U I Z D E V E L A G Q O 
A v d a . de J o s é A n t o n i o . 10, B i l b a o 
R e p r e s e n t a n t e e n B u r g o s : 
E N R I Q U E . V I L L A M A T I E G O 

L a í n C a l v o , 24, 1.° 

A P A R A T O S D E L U Z 
D E S D E 19,85 

V E A N U E S T R A EXPOSICIÓN 
V A I I L i A S E L M A Y O R S U R T I D O 

L A I N C A L V O , 22. ALMACENES SIMA T e l e f o n a , 1 4 9 5. 

O c a 

P I S O S A P L A Z O S 

. A l c o n t a d o ea- 40 % . • E n m e n s u a l i d a d e s i ñ l e ñ o r e s a s u p r o d u c c i ó n 
e l r e s to . 

Nuevos , c é n t r i c o s , 5 h a b i t a c i o n e s , b a ñ o y s e rv i c io . S á e n z de S a n t a 
I v í a n a . S a n J u a n 65. , . 

- I -•. . . .... • \ . I • l •̂ ¡M-
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R e a f f z a c f o n e s d e l r é g i m e n 
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l o s s u b s i d i a d o s 
tacas ĉte p a t i o , 

C o m o t e n í a m o s a n u n c i a d o , e l p a ­
sado d o m i n g o se v e r i f i c a r o n en A r a n 
•da d e D u e r o dos b r i l l a n t e s s o l e m ­
n i d a d e s c o n m o t i v o d e l a i n a u g u ­
r a c i ó n de l a A g e n c i a e s t a b l e c i d a 
p o r e\ I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e ­
v i s i ó n e n d i c h a v i l l a y de l a . e n t r e ­
ga de s u b s i d i o s a t r a b a j a d o r e s a g r o ­
p e c u a r i o s d e l a p r o v i n c i a y b e n e f i ­
c i a r i o s d e l S u b s i d i o de V e j e z . 

P a r a a s i s t i r a ta les a c t o s se d e s ­
p l a z a r o n desde B u r g o s el g o b e r n a ­
d o r c i v i l y jefe p r o v i n c i a l d e l M o ­
v i m i e n t o , c a m a r a d a Y l l e r a ; p r e s i ­
d e n t e de la D i p u t a c i ó n , c a m a r a d a 
P u e n t e Careaga ; de l egado y s e c r e -
t a r i o p r o v i n c i a l d e S i n d i c a t o s , car 
m a r a d a s B i l b a o y A n t ó n ; de l egado 
e i n s p e c t o r d e T r a b a j o , je fes de l a s 
O b r a s S i n d i c a l e s d e l H o g a r y P r e ­
v i s i ó n , c a m a r a d a s L ó p e z - G i l P a r r e -
ñ o e I bea s y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s 
y j e r a r q u í a s , . i ; : 

E N A R A N D A D E D U E R O • 1 " i 
M o m e n t o a an tes de l a s once y 

m e d i a , h a c i a s u e n t r a d a e n A r a n -
tía e l j e f e provincia .1 deil M o v i m i e n ­
t o y g o b e r n a d o r c i v i l , c a m a r a d a 
Y l l e r a , que d i r e c t a m e n e m a r c h ó a 
y i s i t a r l a s o b r a s d e l g r u p o de v i ­
v i e n d a s q u e c o n s t r u y e l a O b r a S i n ­
d i c a l de l H o g a r , c u y o s t r a b a j o s se 
y e r i ü c a n a r i t m o ace le rado . t 

E l Jefe p r o v i n c i a l r e c o r r i ó d é t e -
n i d a m e n t e l a s ob ra s y a c o n t i n u a - • 
c i ó n m a r c h ó a l A y u n t a m i e n t o , d o n ­
d e le esperaiban e l a l c a l d e de aa v i ­
l l a c o n t o d o s los conce j a l e s , d e m á s 
a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s a r a n d i n a s . 

C o n v e r s ó c o n e l las breves m o r n e n 
_tos t r a s l o s c u a í l e s se t r a s l a d ó a l a 
c a l l e d e l Puen t e , e n l a que se h a i n s 
t a l a d o l a A g e n c i a d e l I n s t i t u t o N a 
c i o n a l de P r e v i s i ó n , c u y a s o f i c i n a s 
e s t á n p r e s i d i d a s p o r u n g u s t o e x -
Q ü i á i t o y u n a s e n c i l l e z e n c a n t a d o r a , 
y d o n d e f u é r e c i b i d o p o r el d e l g a ­
d o en B u r g o s , d o n A l b e r t o F e r n á n -
fe úe G o r o r d o . ^ j f c j j f e f 

I N A U G U R A C I O N D E L A 
A G E N C I A : : : — ; 
• I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s , a p r e ­
senc i a de a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s , 
t u v o l u g a r e l s o l e m n e a c t o d e l a 
b e n d i c i ó n . ^ 

. A c t u ó de p re s t e el p á r r o c o de l a 
I g l e s i a d e S a n t a M a r í a , d o n J u l i á n 
M u x i o z d e l a s H e r a s , q u e , d e s p u é s 
d e las p reces de r i tua l ! , d e s e ó a l a 
I n s t i t u c i ó n u n a v i d a p r ó s p e r a e n 
U e n e ü c i o d e l a P a t r i a . 

T e r m i n a d a la c e r e m o n i a . r e U g i o -
tsa, el d e l e g a d o d e l I n s t i t u t o n a c i o ­
n a l "de P r e v i s i ó n , d o n A l b e r t o F e r ­
n á n d e z de G o r o r d o , t r a s a g r a d e c e r 
ssu p r e s e n c i a y c o l a b o r a c i ó n a las 
a u t o r i d a d e s , d e c l a r ó i n a u g u r a d a l a ' 
A g e n c i a , q u e , — d i j o — es l a p r i m e r a , 
<ie c u a n t a s h a n de i n s t a l a r se e n l a 
p r o v i n c i a y p r e t e n d e e l I n s t i t u t o | 
q u e pres te a l o s p a t r o n o s y p r o d u c - * 
t o r e s de A r a n d a de D u e r o y s u c o - , 
m a r c a u n s e r v i c i o de i n f o r m a c i ó n 
S é vejez , en to t a l u n m o n t a n t e de 
y e i n t í d o s m i l pesetas. 
• E n ios p a l c o s d e l T e a t r o se s i t ú a 
r o n l a s a u t o r i d a d e s a r a n d i n a s y 

T a m b i é n s e 

a b e n e f i c i a r i o s 

u y e r o n l o s c a r n e t s 

d e l S u b s i d i o d e V e j e z 

¿ l V n é t i i u i a T t a d a n a l d e ' p A m i é i i n i m u g m á 

l a A p i H e i a q u e t e z d e f a t t c i a n a i m d i c h a v i l l a 

¡efe provincial i e \ Msyifniento, que prcfidío les acfo9, 
visiió áiversas ifistalficionei é e la Falange 
o c u p a r o n l a s - b u -
a c o m p a ñ a d o s p o r 

y a s e s o r a m i e n t o r e spec to de los d i s ­
t i n tos s egu ros sociales, i m p i d i e n d o 
q u e n i n g ú n t r a b a j a d o r quede a l 
m a r g e n de los benef ic ios que e l C a u 
d i l l o h a c o n c e d i d o a t r a v é s de e s t a 
o b i a , p r e d i l e c t a d e l r é g i m e n e n s u 
i n q u i e t u d y f e c u n d i d a d s o c i a l . 

S e g u i d a m e n t e , e l a l c a l d e de Á r á n 
d a a g r a d e c i ó l a a t e n c i ó n d e l I n s ­
t i t u t o de P r e v i s i ó n , que de t a l m o ­
d o c u m p l í a l a s c o n s i g n a s d e l n u e ­
v o E s t a d o y d e l C a u d i l l o F r a n c o y . 

r d e s t a c ó l a e v o l u c i ó n p rog res iva - de 
A r a n d a de D u e r o , que , d í a a d í a , v a 
e n g r a n d e c i é n d o s e y a l c a n z a n d o e l 
r a n g o que merece e n t r e las c a p i t a ­
les de l a p r o v i n c i a . 

E l c a m a r a d a B l a n c o t e r m i n ó s u 
b r e v e (discurso a g r a d e c i e n d o a l a s 
a u t o r i d a d e s s u c o l a b o r a c i ó n y f e l i ­
c i t a n d o a l I n s t i t u t o de P r e v i s i ó n a l 
que p r o m e t i ó s u a y u d a i n c o n d i c i o ­
n a l . 

L a s - p a í l a b r a s de los S r s . F e r n á n ­
dez de G o r o r d o y B l a n c o s u b r a y a d a s 
c o n v í t o r e s a E s p a ñ a y a l C a u d i l l o , 
f u e r o n c a l u r o s a m e n t e o v a c i o n a d a s . 

^ ^ r E n t r e g a d e s u b s i d i o s 

Desde l a A g e n c i a e l j e f e p r o v i n ­
c i a l de l M o v i m i e n t o v i s i t ó en s u d o 
m i c i l i o a l j e f e -local d e l a F a l a n g e 
c a m a r a d a L u i s M a t e o s , que se h a ­
l l a e n f e r m o y c o n q u i e n c o n v e r s ó 
b reves m o m e n t o s sobre cues t iones 
r e l ac ionadas c o n l a m a r c h a de l a 
o r g a n i z a c i ó n . 

A l a s doce de l a m a ñ a n a se v e ­
r i f i c ó e n e l T e a t r o P r i n c i p a l la so ­
l e m n e e n t r e g a de s u b s i d i o s f a m i l i a 
r e s a t r a b a j a d o r e s a g r o - p e c u a r i o s 
de l a p r o v i n c i a , b e n e f i c i a d o s p o r l a 
3ev d e l C a u d i l l o de 10 de F e b r e r o 
d e l a ñ o a c t u a l a s í c o m o de m e n ­
s u a l i d a d e s v e n c i d a s y d e s u b s i d i o s 
c a m a r a d a s d e l F r e n t e d e J u v e n t u ­
des d e A r a n d a . 

£11 e l e scenar io , e x q u i s i t a m e n t e en 
^ a i a n á d o , c a m p e a b a n l a s e f ig ies d e l 
C a u d i l l o y d e J o s é A n t o n i o , sob re 
u n dosel c o n s t i t u i d o p o r m a g n í f i c o 
r e p o s t e r o c o n el e scudo de A r a n d a 
d e D u e r o y bande ras d e l o s colores 
n a c i o n a l e s y d e l M o v i m i e n t o . 

B a n d e r i n e s y g u i o n e s dea F r e n t e 

T u r a m e n t o 

A h o r r a r á V d . d i n e r o s i c o n o c e e s t e 

p r o d u c t o n a c i o n a l d e l a c o n s t r u c c i ó n 

P u e d e i n f o r m a r s e e n : 

A l m a c e n e s J . C A M A R A . - i n g e n i e r o 

W i ü Anos. d é . \ U ñ m 1 8 

B U R G O S 

de J u v e n t u d e s y d e l a F a l a n g e , d a ­
b a n esco l ta d e h o n o r a l a m e s a p r e 
s i d e n c i a i , que , e n t r e g r a n d e s api laa 
sos o c u p a r o n las a u t o r i d a d e s y J e ­
r a r q u í a s l l e g a d a s d e B u r g o s , j u r / a 
m e n t e con e i s e ñ o r F e r n á n d e z de 
G o r o r g o y e l a l c a l d e de A r a n d a . 

H A B L A ' E L D E L E G A D O 
- D E L I N S T Í i U T O D E P R E 
V I S I O N :—: :—: :—: : — : 

D i ó c o m i e n z o e l acto con u n d i s ­
c u r s o d e l s e ñ o r F e r n á n d e z de G o r o r 
do, q u i e n r e i t e r o s u g r a t i t u d a l a s 
a u t o r i d a d e s y p u s o d e r a l i e v e l a i m ­
p o r t a n c i a y s i g n i f i c a c i ó n d e l h o m e ­
n a j e q u e 8% t r i b u t a b a a los c a o i -
pesinos y a n c i a n o s . 

E x a H ó l a i m p o r t a n c i a d e l a cfora 
de S u b s i d i o s f a m i l i a r e s , l a de m a ­
y o r i m p o r t a n c i a p o r s u v o l u m e n y 
e x t e n s i ó n d e c u a n t a s t i e n e a s u c a r 
g o e l I n s t i t u t o n a c i o n a l d e P r e v i ­
s i ó n y r e m a r c ó l o s suces ivos m e j o ­
r a m i e n t o s d e que a q u e l r é g i m e n h a 
s i do o b j e t o , m e r c e d a l a g e n e r o s i d a d 
y v i s i ó n p o l í t i c a d e l C a u d i l l o , q u e 
h?< e l e v a d o l o s bene f i c io s a l í m i t e s 
i n s o s p e c h a d o s , l l e g a n d o a p r o p o r c i o 
nes. no c o m p a r a b l e s c o n n i n g u n a 
o t r a l e g i s l a c i ó n s o c i a l e x t r a n j e r a , 
p a r a o r g u l l o de t o d o s los buenos es 
p a ñ o l e s . E tas ta ' d e c i r — a g r e g a — 
que c i a n d o n o s o t r o s l l e v a m o s c i n ­
c o a ñ o s d e s u b s i d i o f a m i l i a r , e n 
I n g l a t e r r a se p r o y e c t a , a h o r a i m p l a n 
t a r í o c o m o p r i m e r p a s o h a c i a e l 
e s t a b l e c i m i e n t o d e u n s e g u r a t o ­
t a l . 

L o s bene f i c io s d e es te r é g i m e n 
a s í d e s a r r o l l a d o e n n u e s t r a P a t r i a , 
en ls. oue a ^ t u a l n i c i i L e se x V p g f t e a 
tíiaiio u n m i l l ó n d e pese tas , se h a n 
a m p l i a d o a h o r a c o n el s i s t e m a es­
p e c i a l e s t a b l e c i d o p o r l a l e y d e 
10 de F e b r e r o , q u e s u p r i m e l a r e ­
c a u d a c i ó n d i r e c t a de l a s cuotas , 
q u e desde a h o r a se r e c a u d a r á n a ñ a 
d & a s a l a c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a L 
v e r i f i c á n d o s e e l p a g o a c u l t i v a ­
do re s v t r a b a j a d o r e s a u t ó n o m o s 
e n c o ' a b o r a c i ó n c o n 2a o r g a n i z a - ! f 3 ^ a n c i a n o s y es tos p a d r e s 
c i ó n s i n d i c a l , p o r m e d i o d e s u o b r a ' fle t a n u U a se v e n a n t o t a l m e n t e 
de P r e v i s i ó n s i n m á s r e q u i s i t o que d ^as is t idos y f o r z a d o s m u c h o s 
e l de a f i l i a r s e c o l e c t i v a m e n t e e n 3 el\03 & v i v i r de l a c a r l -
a q u e i l a d e n t r o d e . c a d a t é r m i n o m u 1 P u b U c a , c u a n d o e n r e a l i d a d 
rácipai I c o m o e s p a ñ o l e s les c o r r e s p o n d í a y 

E l o r a d o r i n s i s t e , d e s p u é s , e n e i v é a s e c ó m o les c o r r e s p o n d e l a a s i s -
p roceso d e m e j o r a m i e n t o r e c o r r l d ó . teiicla"' dei^ E s t a d o . _ . 
p o r e l s u b s i a i o d e ve jez , q u e de u n a 1 ^ e s p a ñ o l es u n m i e m b r o de u n a 

u n i d o s a u n s e n t i m i e n t o de h e r m a n 
d a d y de e x a l t a c i ó n y g r a t i t u d a l 
C a u d i l l o , a s í c o m o d e h o m e n a j e a 
i o s a n c i a n o s p o r c u a n t o h a y a n h e ­
c h o en f a v o r d e l ^ e n g r a n d e c i m l e n ^ 
uo.-de l a P a t r i a . ' , , ; ^ 

E N T R E G A D E S U B S I D I O S ( ¡ 
V C A R N E O S : :—: 

A t n o i t i g u a d o s l o s ap lausos d e d i ­
cados a l s e ñ o r F e r n á n d e z d e G o r o r ­
d o c u y o s v í t o r e s finales a l o s v i e -
j e c i t o s , e l C a u d i l l o y E s p a ñ a f u e ­
r o n c a l u r o s a m e n t e s u b r a y a d o s , se 
p r o c e d i ó a l a e n t r e g a d e los s u b ­
s i d i o s f a m i l i a r e s a l o s p r o d u c t o r e s 
a g r í c o l a s a s i c o m o de l o s c a r n e t s a 
los a n c i a n o s . 

L a e n t r e g a e r a e f e c t u a d a p o r c a ­
m b i a d a s d e l F r e n t e de J u v e n t u d e s , 
q u e . a s i m i s m o , o b s e q u i a b a n a l o s 
b e n e f i c i a r i o s con ga l le tas , t a b a c o y 
j a b ó n . • 1 

E I S C U R S Ó D E L G O B E R ­
N A D O R Y J E F E P R O V I N ­
C I A L D E L M O V I M I E N T O 

C e r r ó el a c t o e l g o b e r n a d o r c i v i l 
y Jefe p r o v i n c i a l d e l M o v i n ^ - n t o , 
q u e p r o n u n c i ó l a s s i g u i e n t e s p j i l a -
o r a s : , • -j Ut-, . ^ . ^ ^ 

¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 
C o n este ac to , b i e n s e n c i l l o y s i n 

r u i d o s n i p r o p a g a n d a s , se h a l l e v a ­
d o a c a b o u n a de t a n t a s o b r a s de 

' J u s t i c i a s o c i a l c o m o l a F a l a n g e y 
s u C a u d i l l o t i e n e n e n p r o y e c t o . E n 

¡ es ta o c a s i ó n se t r a t a d e b r i n d a r u n a 
s e i g u r i d a d a unos p a d r e s de f a m i ­
l i a y a u n o s a n c i a n o s en s u s ú l t i -

1 m o s a ñ o s , u n a ser ie d e e s p a ñ o l e s , 
1 Es tos ú i t i m ó s de q u i e n e s e n - o t r o s 

t i e m p o s n o se h u b i e r a h e c h o caso, 
* j o r q u e , a n c i a n o s y a , n o se p o d í a n 
' l a n z a r a h u e l g a s , m á x i m a r a z ó n , 

e n l a q u e se b a s a b a l a j u s t i c i a so ­
c i a l l i b e r a l . Es d e c i r , q u e s i l a F a ­
l a n g e y s u s i s t e m a no e x i s t i e r a n 
a h o r a c o n sus a n s i a s soc ia l e s y sus 
p r e o c u p a c i o n e s p o r n u e s t r o s c o m ­
p a t r i o t a s e c o n ó m i c a m e n t e d é b i l e s . 

c a n t i d a d í n t i m a se h a c o n v e r t i d o 
en p e n s i ó n de t r e s pesetas d i a r i a s 
que p o s i b l e m e n t e s e r á a u m e n t a d a , 
c o m o y a a n u n c i a b a n u e s t r o G e n e r a ­
l í s i m o . L a a m p U t u d d e l a s n o r m a s 
ú l t i m a m e n t e fijadas h a i n c r e m e n ­
t ado n o t a b l e m e n t e l a e f i c i e n c i a de 
erte s i s t e m a , g e n e r o s í s i m o y j u s t o , 
en e l eme r e s u l t a n b e n e f i c i a r i o s 
250.000 anc i anos , q u e c o b r a r á n a n u a l 
m e n t e 300 m i l l o n e s de pese tas . 

Se pe re t ende c o n e l l o que e l a n ­
c i a n o n o c a i g a en l a i n d i g e n c i a , 
que p e r m a n e z c a en s u h o g a r h a s t a 
a) O l tnno d í a de s u viu.a p a r a a l e c ­
c i o n a r a los s u y o s y ser c e n t r o de 
g r a v e d a d d e l . h o g a r d o m é s t i c o y 
m a e s t r o d e las t r a d i c i o n e s v e n i d e ­
r a s . 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z G o r o r d o d i ­
r i ge u n l l a m a m i e n t o a das j u v e n t u ­
des p a r a q u e h o n r e n a los a n c i a ­
nos e n t o d o s los i n s t a n t e s de s u exis 
t e n c i a y p r a c t i q u e n l a v i r t u d de la 
P r e v i s i ó n . 

S u s ú l t i m a s p a l a b r a s , r e i t e r a n e l 
s en t ido de l acto q u e n o c o n s t i t u y e 
e s p e c t a c u l a r c o n c e n t r a c i ó n s i n o de 
seo d e que los p r i m e r o s b e n e f i c i o s 
de los t r a b a j a d o r e s a g r í c o l a s v a y a n 

c o m u n i d a d a q u i e n se l e e x i g e p a ­
r a l a P a t r i a , s u t r a b a j o e n l a paz , 
s u s a n g r e e n l a d e f e n s a d e l t e r r i ­
t o r i o , y l a de sus h i j o s s i se p r e c i s a . 
Este es e l e t e r n o c o n c e p t o . M a s nos ­
o t r o s le e x i g i m o s l o m i s m o , p e r o n o s 
a c o r d a m o s de que t a m b i é n se l e 
í i e b e a s i s t enc i a c u a n d o l a p r e c i s a 
Y n o p o r , c a r i d a d , . s i n o p o r ser 

n u e s t r o h e r m a n o y ñ o r r ^o i 
pues e l E s t a d o N a c i o n a l s i ^ V 
ta , se cree o b l i g a d o a ¿ i t í f ^ ^ i J 
c i u d a d a n o s , l o S ü s m o n ^ 3 ^ a 
.es el c u m p l i m i e n t o de m ^ f 3 ? ^ 
p a r a c o n l a P a t r i a SUS ^ e r e a 

Y a q u e de J u s t i c i a Soofcn 
m o s t r a t a n d o , q u i e r o h a c e r S J ^ a . 
t a r l a l a b o r que e n este ^ - í f ^ -
h a r e a l i z a d o u n a v e z o u T ^ do 
g u e r r a t e r m i n ó . P o r d e n í ^ í ! 1 ^ 

fie 

i ^ n a o r m i n o , F O T d e p r o n t r ; ^ 
-tais voso t ro s oue h o y V i í ? ^ 
c i á i s de nues t ra R e v o i n n ; / Í ? ^ene. ae n u e s t r a R e v o l u c i ó n S e 

t e n é i s l a s e g u r i d a d de q S ^ J 0 ^ 
o ienes t a r se v a a segu rando a 
d a que se v a n r e a l i z a n d o v J * * ^ 
z a n d o las c o n s i g n a s y i l - . n a n -doct f a l a n g i s t a s . 

V e a m o s , pues . 1 > 
E l S e g u r o d e E n f e r m e d a d 

r a n t i z a a s i s t enc i a f a c u l t a t i v a ga ' 
E l S u b s i d i o F a m i l i a r S f ' 

el p a n y l a e d u c a c i ó n de v u ^ 
h i j o s . - yueStros 

E l S u b s i d i o a l a V * * , VUestTog a l a Vejez 
ú l t i m o s d í a s . 

L a O b r a S i n d i c a l d e l Hosrar 
^ casa e n ^ — Í - - - . - v t r a ca sa e n p rop iedad* **VB*w: ,vu«3 
E d u c a c i ó n y Descanso vuestra % 

re r s ion . .... • ?> t tü^a 
P r o n t o v e r é i s n u e v a s reaii7'5n-

es f a l a n g i s t a s , l a s que con a f n f ' 
a son c o n o c i d a s , h a r á n de E s p a í ' 

P a í s rnaa n v í i n w a ^ ^ r ' ^ n a 
e n m a t e r i a s o c i a l . Y esto T p w f J t 
Pues , s e n c i H a m e n t e , p o r t t u ^ L vl 
l a u s e y s u C a u d i l l o F r a n c o , está^ 
dispuestos^ a r e a l i z a r l a Revo luc ión 
N a c i o n a l S i n d i c a l i s t a . Porque sonin; 
gsnte s i n c o m p r o m i s o s p o l i ü c o s v 
n o e s t amos s u p e d i t a d o s a u n vo t í 
m a s o m e n o s c o m p r a d o . Y mrmli 
í u i m e s a u n a g ü e r r a en pos de esa 
J u s t i c i a , y g a n a m o s aque l l a gue-
r r a . ) 

P e n a nos d a n a nosotros aquelioq 
que n o q u i e r e n c o m p r e n d e r nuestras 
v e r d a d e s , p o r q u e l e s confundimos 
c o n l a r e a l i d a d , 

C l a r o e s t á que no todos pueden 
c o m p r e n d e r ; unos, p o r q u e nosotros 
h a c e m o s s i n a l b o r o t o s l ó que elloe 
n o p u d i e r o n r e a l i z a r c o n u ñ Parla-
m-ento y c i en to s de d i p u t a d o s a sti 
Tavor. Y o t r o s s e n c i l l a m e n t e ponjue 
son m u y b r u t o s . 

N i unos n i o t ros nos interesan; 
Só^o q u e r e m o s gentes de buena vo­
l u n t a d y esas las t e n e m o s y, con 
esas gentes l l e g a r e m o s a l final que 
nos m a r c ó J o s é A n t o n i o : hacer 
P a t r i a , a s e g u r a r e l P a n e imp lan ­
t a r l a J u s t i c i a , ; H 
i A r r i b a E s p a ñ a ! ' 1 ^ - - n 

L a c o n c u r r e n c i a c o n t e s t ó con cla­
m o r o s o e n t u s i a s m o e l v í t o r f a i a l ¿él 
c a m a r a d a Y l l e r a , y seguidamej i te ss 
d i ó p o r c o n c l u i d o e l acto, e n t r e gran 
f e r v o r p a t r i ó t i c o y p a r t i c u l a r v i ­
b r a c i ó n e s p i r i t u a l . A 

V i s i t a a los Cen t ros de l a Falange 

A n t e s de e m p r e n d e r e l viaje de 
r e g r e s ó a B u r g o s , el j e f e p rov inc ia l 
y g o b e r n a d o r c i v i l r e a l i z ó una vis i ­
t a de i n s p e c c i ó n a l o s d iversos Cen 
i r o s de la Fa lange , h a c i e n d o entre­
g a de u n d o n a t i v o d e - 5 0 0 pesetas 
c o m o d o n a t i v o de l a J e f a t u r a para 
'a E s c u e l a d e l H o g a r . . * '.' 

A l a s dos d e l a t a r d e emprendie-
r o : : s u v i a j e h a c i a l a c a p i t a l las au­
t o r i d a d e s y J e r a r q u í a s , que fueron 
o b j e t o d u r a n t e a u e s t a n c i a e n Aran­
d a de D u e r o de v i v a s demostracio­
nes de a f e c t o . 

PIENSOS NO INTERVENIDOS 
G a r r o f a s t roceadas 
G a r r o f a s t r i t u r a d a s 

H a r i n a de g a r r a f a s 
i d . de c a r n e 
i d . de pescado 
i d . de huesos 
i d . de h i e r v a 

de v e n t a : 

i—'•" t̂ 

" C A S A D I E Z ' 

¿ T O S E - U S T E D ? 
P R E V E N G A S E A T I E M P O 

C O N T R A E L I N V I E R N O 

T E L E F U N K E N " C R U Z D E L S U R " 
INVITA A y. A ESCUCHAR 
S U N U E V A MARAVILLA 

ULTIMA CREACION DE LA 
_ T f í C N I C 4 A L E M A N A 

P I D A U N A ' D E M O S T R A C I O N 
A S U A G E N T E E X C L U S I V O 

V A Q U E R O 
S a n J u i t f l 65 : 

Su médico le acónseiaró probablemente 
el JARABE RAMI, poderoso remedio anti-

sedaníe de la fos, cuya superioridad es reconociaa 
desde la época de Pasíeur. 
No descuide^su resfriado. Cierre en lo posible la puerta a complica-
-ciones. El Bromoformo que contiene el JARABE RAMI se volatiliza 
y obra en la qaraanta. oenetra l^c ^ronnuins v en los alvéolos 

infeccioso 

pulmonares. Es el remedio indicado 
conseguir un alivio inmediato, para 
desaparezca. 

los bronquios y en los 
en Id mayoría di 
que la tos ceda 

los casos para 
t la sofocación 

Aprob.CS num 4 3 6 3 

J A R A B E R A M I 



L a e v a n g e l i z a c í ó n , m o t o r f u n d a m e n t a l 

d e l d e s c u b r i m i e n t o d e A M E R I C A 

" D e s p u é s d e l a R e d e n c i ó n , n a d a s e h a h e c h o e n e l 

m u n d o m á s g r a n d e q u e e s t a t i t á n i c a h o z o ñ a " 

¿i descubrimiento y c o l o n i z a c i ó n 
E U é T ? c a f u é , por e n c i m a de t o -

'áe ^ í f e m p r e s a c a t ó l i c a . N i el d e s -
d0L Mor ni los R e y e s C a t o l i c e s m 
^ b n c u c e S x ^ lo c o n c i b i e r o n de 
cuo l0S p r i m í e r o s p r e " 

p a r a t i v o s de l a p r i m e r a e x p e d i c i ó n 
h a s t a los ú l t i m o s a ñ o s de l a co lo ­
n i z a c i ó n , E s p a ñ a v i ó e n A m é r i c a u n 
c a m p o m a g n í f i c o donde extender l a 
Jfé de J e s u c r i s t o y e l e v a r a l h o m ­
bre —sometido a l a b a r b a r i e y c e ­

gado en l a s t in i eb las del p a g a n i s ­
m o — a la s a l t u r a s de nues tra f é . 
E l h o m b r e n o f u é p a r a los e s p a ñ o ­
les objeto de e x p l o t a c i ó n sino de r e ­
d e n c i ó n y ade lan tamos a este res ­
pecto, u n s i m p l e dato es tadis t ico . 

M á s i n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a 

(Viene fie s é p t i m a p á g i n a ) 

m á s salientes en un pe­los rasgos 

5 A 15 tmmitos se lesiona Manolin 
reOí-^bse del terreno de juego. A 
irú-tir óe este momento el dominio 
frastero i^ma caracteres de acen-
l imáo L a ¡ünéa* media se sac ia de servi 
^alone^ se p>re&lona insistentemente, 

E n l a - A m é r i c a c o l o n i z a d a por E s ­
p a ñ a y P o r t u g a l , existen a ú n 
37.000.000 de indios , que, conver t i ­
dos a i ca to l i c i smo en s u m a y o r p a r ­
te, c o n s e r v a n sus costumbres y s u 
n a t u r a l e z a . F r e n t e a es ta ingente c i 
f r a , en ' e l resto de A m é r i c a , n o c o ­
lonizada p o r e s p a ñ o l e s y portugue-

acrecentadores de e l l a y enemigos 
de la sec ta de M a h o m a y todas l a s 
i d o l a t r í a s y h e r e j í a s , p e n s a r o n e n ­
v i a r m e a má, C r i s t ó b a l C o l ó n , a l a s 
a i e h a s partes de I n d i a p a r a ver los 
d i chos P r í n c i p e s , y los pueblos y 
t ierras , y l a d i s p o s i c i ó n de e l las a 
n u e s t r a S a n t a F é . . . A s í que dee ­

sas, n o quedan s ino 456.000 indios , p u é s de h a b e r e c h a d o f u e r a todos 
que se especif ican a s í : 10.1)00 e n ¡ los j u d í o s de vutestros re inos y s e -
A l a s k a , 106.000 e n C a n a d á y 340.000 , ñ o r í o s , y e n e l ú l t i m o m e s de E a e -
e n E s t a d o s y m d o s . Y , m i e n t r a s 
en aque l las nac iones h i s p a n o - a m e i 
r i c a n a s , los indios j u e g a n n o des­
prec iable p a p e l en l a e c o n o m í a de 
los pueblos , e n estas o t r a s c a r e c e n 
e n absoluto de inf luenc ia en n i n g ú n 
orden . Es te es e l g r a n dato, r e a l e 
incontrovert ib le , de c ó m o E s p a ñ a 
p r o c e d i ó en A m é r i c a y c o n q u é e s -
p í r i u l a d e s c u b r i ó y c o l o n i z ó . 

No h i c i e r o n c o n esto los e s p a ñ o ­
les s i n o seguir e l c a m i n o t r a z a d o 
por C r i s t ó b a l C o l ó n y p o r I s a b e l 
la C a t ó l i c a . No se t r a t a b a de a p r o ­
v e c h a r s e de las r i q u e z a s de aque l 

Manolo — ¡ a l f in í— entre-;un racimo admirable es no haber logrado reba-
dc jugadores e n v í a el es fér ico a la sar esa cifra con una diferencia abtu-
red a los .18 minutos del segundo madora. 
tiempo.' | G a r c é s en sus escasas intrvencio-

Seígundo gol. Se produce a los 21 m i lies, m o s t r ó s e algo nervioso, s i n llegar 
ñ u t o s . Manolo lleva bien la pelota a sujetar l a pelota^ lo que en ios j continente n i de i n c o r p o r a r e x d u -
a t r a y é n d o s e a los cotitrarios; cede el pif meros. momentos m o t i v ó a l g ú n pe | sivamiente a aquel los pueblos a o tra 
es fér ico a Carri to que s'e hal la inter- Mgro para su marco. L a defensa mag c i v i l i z a c i ó n , s ino de i n f u n d i r l e s l a s 
nado y el cual cruza el b a l ó n fuera dei n i ñ e a y con plena segundad por el verdades de n u e s t r a r e l i g i ó n . E s t a 

lado derecho, dorde C l a v é c o n s t i t u y ó f u é s i e m p r e l a p r i m e r a finalidad 
un fuerte valladar. P e ñ a va mejoran- e s p a ñ o l a e n A m é r i c a . E n efecto, 
áo1 continuamente. S u a c t u a c i ó n del cuando . E s p a ñ a y P o r t u g a l a c a t a -
domingo h a rebasado a todas las an- ron el f a l l o de A l e j a n d r o V I en l a 
tenores. Corrigiendo algunos defectos d i s t r i b u c i ó n de l a s t i e r r a s d e s c u ­
que todavía acusa — e í e c t o s de s u biertas , n o h i c i eron s ino reconocer 
fcisoñez— puede . llegar a constituir que e l d u e ñ o m o r a l de aque l las e r a 

alcance de Carra l , obteniendo el se­
je han producido múl t ip l e s ocasiones. glindo. god g i m n á s t i c o / 
para marcar, G a r c é s no h a tenido( y e^to que tonaba u n animado as-
apenas que intervenir, aunque cuan- y ^ i v e a truncarse por ineacii-

lo ha hecho h a denotado. ciertD ^ yf estamos por decir benevolencia, 
nerviosásiíK) e insegundad no hab í - ^ los delanteros blancos. Se sigue 
tuaies en éí y, que le h a n obligado presionando, hay unos disparos mag­
uara enmendar sus primeros fallos,] ní f icos de Bermejo desde fuera dol cor C l a v é u n a zaga segura y "de m á - «1 P a p a , con^derecho a d i s t r u b u i r -
a tener que arriesgarse. C o m o | árenf algunas, paradas de C a r r a l en ^ m a g a r a n t í a . De la l í n e a media ya l a s e n b i e n de l a r e l i g i ó n y p a r a 
decimos,'se h a dominado mucho; pe- laa que interviene con i n d u d a c í e es tá dicho todo. Los tres que la m- g l o r i a de Dios . E n los v i a j e s a A m é -
ro se ha terminado la primera parte rcierto y se llega a las posirimenas t e g r a ñ —y que todos conocen— a r - r i c a no f a l t a r o n n u n c a los re l ig io -

del encuentro s in nada m á s destaca- tííiceis de l a victoria. De l a delantera, sos — f r a n c i s c a n o s , domin icos y 
ble que el tanto conseguido por l ó a l o el mejor Carrito . L a inc lus ión de agustinos p r i m e r o y d e s p u é s tam-

cor- empate & ¡cero! No se asombren, 
pues estamos ya habituados. 

SEGUNDO . T I E M P O :—; : 
Sale entregado el Torrelavega. i l á 

estado defendiéndose con denuedo en 
la primera-"parte, •• acusando' ahora el 
cansancio. 

cales cuando faltaban cuatro minu-^Araiz , h a dotado a é s t a de mayor { b i e n jesuitas—- que p r e d i c a r o n y 
tos. E n e l centro del campo dejan es- movilidad, siendo él, quien arguió en c o n v i r t i e r o n a los indlgenes, que 
capar s i n concederle i m p o r t a n a a a l m é r i t o s a a q u é t Carmelo bien o a - i sufr ieron m a r t i r i o , , que f u n d a r o n 
estremo derecha, quien ante l a pasi- gando el b a l ó n a l centro, pero s in pueblos y c iudades , que se h ic i eron 
vidad de sus contrarios se . i n t e r n a ensayar la internada y el dispara pa- santos Como S a n P e d r o C l a v e r e n 

W » merced, de los m u c h a c h o s ' ^ ^ 1Ifw<> ^ a l é s ' obtenienao; r a lo cual tuvo inmejorables apor-1 S g ¿ n * ^ e T l a r a ^ m 
el gol del honor de u n certero y po- tvnidades el domingo. No encuentra a q u c i i a * reaucc iones uei c a r a g u a y 
tente disparo. - | el juego de Manolo, c o m p r e n s i ó n en que e r a n modelo de v i d a c r i s t i a n a 

L o s nervios y los á n i m o s u n poco ios interiores. S u c e s i ó n a t r á s del Ü H - Í V de v i d a c i v i l y a d m i n i s t r a t i v a , 
s o l U ó a n t a d o s hacen a p a r i c i ó n en, el IÓH a los c o m p a ñ e r o s no llega a adap A r r a n c a este e s p í r i t u m i s i o n a l y 
campo. L o s m o n t a ñ e s e s se lanzan a l tarse entre és tos , restando, por tanto, x catouco. de los p r i m e r o s y nebulo-
ataque e n busca del empate, pero ü - potencialidad a l atstqite. Por tal mo-) sos t iempos de p r e p a r a c i ó n del des 
naiiza el partido sin m á s c o n s é c u e n - tívo, se perdieron numerosas oca- cuo i imiento . E s forzoso, a esce p r o ­
pias. . Isiones de marcar . Murillo desafor- Pfosico r e p r o d u c i r p a l a b r a s , d é C o -

aibi-negim X a G i m n á s t i c a desaiTolla 
v n juego de puro exhib'cionismo. des-
envolviéndüKfe, k. placer. D a l a sensa­
ción, de que el campo del M a l e c ó n , 
| | un encerado sobre el que, con ma-
.temática precisión," se está' explicando 
ai: curso de bien jugar;, pero a l a vez, 
se . evíífencia l a ¡ m á s absoluta 
y desesperante nulidad en el 'tiro a 
gol Es realmente admirable que el 

L A G I M N A S T I C A : t i nado, no e n c o n t r ó en mngun m : 
m e n t ó el lugar aprof í 'ado y justo. 

Se nos mos tró igual que el domingo 
Qtie ^ahom es ejerce no se pasada Mejorada de juego por el la - E L T O R R E L A V E G A :—: : — : 

do izquierdo, l a defensa; con u n a m c - ¡ l o d o el juego lo f ú n d a m e a ta en su traduzca en un solo tanto 
IIGOL! : ~ : :—: : — : : : 

Se forma un banillo ante la puerta 

lór:. C o n s t a n e s tas p a l a b r a s e n el 
D i a x i o del A lmirante . 'Porque — C r i s ­
ti a n i s i m o s y m u y altos P r i n c i p e s 
R e y y R e i n a de l a s E s p a ñ a s y de 
las i s l a s de la m a r , nuestros s e ñ o -

d ía indomable y una delantera a fa medio centro, muchacho de enormes r e s — este presente a ñ o de -1492 
cua l separa u n abismo en re lac 'ón facultades a l quo se^- * i-.títp el 

local, Bilbao pasa el ba lón hac ia el con el resto del equfpo. L a a c t u a c i ó n trío defensivo. Los medios alas, evi-
oantro. Carmelo inexplicablemente \ cíe és ta f u é muy pobre. Los dos goles denciaron escasa calidad y poca "v-
falla el remate, después Murillo, chu-1 conseguidos fueron producto de un sistencia fisica. L a delantera a l te­

ner que jugar durante casi todo el en­
cuentro con cuatro elementos y ante 
el d o m i n o de l a Gimnást ica^ p a s ó 
desaoercibida. 

A R Q U E R O 

ifca Araiz y rebota en el larguero y dominio tan intenso que lo realmente 

B A L O N C E S T O 

V e n c i ó e l e q u i p o f e m e n i n o d e i 

F . d e J u v e n t u d e s p o r 1 8 - 0 

£ 1 m i i f c u l i n o d e I n l a n f e r í j d e r r o t ó 

p e r l é - 1 1 e l d e E d u c a c i ó n y D e i c a m o 

H o y d o s i n l e r e s a n t e s p a r t i d o s e n e l C . C . B . 

£ n el ca^po del Club Cicl ista B u r - r í a Cruz E . (1 tanto); T . R u i s y M a -
j21^ celebráronse el domingo pasado l i a Merino. 

C L y V U F l C A U O I N 

d e 

L 

E Q U I P O S 

l o 

I 

T e r c e r o 

O A 

J . G . E . P . F . C P . 

joi' la m a ñ a n a dos interesantes par-
WOB de baloncesto. 

Piimeramente saltaron a la can-
ios equipos femeninos de la E m ­

presa Renedo S.A. y del Fi-ente de 
juventudes. A l terminar el psimor 

-mpo registraba el marcador 18-0 a 
*yov del conjunto del Frente de J a -

¿¿-uudes W demuestra su 
d(s subcainpeón provincial. E l segun-
nilf mpo ^ caracter izó por el com-
^eio dominio del equipo "textil", de-
^0 a la gran a c t u a c i ó n de su defen-
vech ^ la delantel'a no supo ap';.> 
ta c 13 ventaÍosa a t u a c i ó n . E n ea-
tivo mitad m a r c ó el F . de J . 

- tantee m á s con lo que se adjudi-
L* victona por 21-0. 

B a r r e d a ^ 
A v i l e s 
G I M N A S T I C A 
R . S a n t a n d e r 
L a n ^ r e a n o , 
Or iamenld i \ 
J u v e n c i a i 
T o r r e l a v e g a 
P o p u l a r 
T a n a g r a 

Los 
Rened' 

eqrñpoe se alinearon as i : 
, 0 S. A.: E . Pérez , T . G o n z á -

-> ieref^ G., M a r í a G i l , E . Santo 
^ g o , C . Maestro v S. G a r c í a . 

M ^ í r t tíe JllventudeB: T . S á n c h e z , 
CaSp ys E s ^ y o (14 tantos). A. 

"eno, Amparo M '6 tantos), Ma-

D e s p u é s , contend íe ixs i los equipos 
dkl regimiento de I n f a n t e r í a n ú m e r o 
22 y el de Educac ión y Desc ín i so . V e n 
c i ó el primero por el tanteo de 26-11. 

Los equipos presentaron las alinea­
ciones siguientes: 

I n f a n t e r í a — F a l o (6 tantos)'. Casa­
do (14 tantos), del R í o (2 tantos), 

ca tegor ía S a n Pedro, Carlos (4 tantos), y Cle-
' mente. 

E d u c a c i ó n y Decanso.—Redondo (2 
tantos), Morera (6 tantos). M a d r n i o 
(2 tantos), Domarco i l tanto), y S a -
g.ül lo . 

Arbi tró con acierto el teniente Pa­
lomares, s irviéndole de a n o t a d ó r y 
cronometrador Salvador "Martínez. 

P a r t i d o s p a r a h o y 
Hoy a las diez y media y e n el pro­

pio campo del Club Cicl ista Burga' 
les, j u g a r á n los equipos femeninos ele 
E d u c a c i ó n y Descanso y R e n e g ó S A 
^ los masculinos del C - i b Ciclista esto primer 
E u r g a l é s y Fronte "e J ; ; . eKades . ! regional. 

3 2 0 1 

d e s p u é s 'de V u e s t r a s Altezas H a b e r 
dado fin a l a g u e r r a de los m o r o s , 
que r e i n a b a n en E u r o p a , y h a b e r 
a c a b a d o l a g u e r r a e n l a m u y g r a n ­
de c i u d a d de G r a n a d a , adonde es­
te presente a ñ o , a dos d í a s d e l m e s 
de E n e r o p o r f u e r z a de a r m a s vide 
poner la s b a n d e r a s rea les de V u e s -
t i a s A l z a s y de l P r í n c i p e m i S e ­
ñ o r , luego e n a q u e l presente mes , 
por l a i n f o r m a c i ó n que yo h a b í a 
d a d o a V u e s t r a s Al tezas de l a s tie 
r r a s de l a I n d i a y de u n p r i n c i p e 
que es l l a m a d o G r a n K h a n , que 
quiere, d e c i r e n n u e s t r o ' r o m a n c e 
R e y de R e y e s , c o m o m u c h a s veces 
é l y sus antecesores h a b í a n enviado 
a R o m a a pedir doctores e n n ú e s 
t r a S a n t a P é , porque le e n s e ñ a s e n 
e n e l la , y que n u n c a el P a d r e S a n 
to le h a b í a p r o v e í d o y se p e r d í a n 
tantos pueblos , creyendo en i d o l a ­
t r í a s e r e c i b i e n d o en s i sectas de 
p e r d i c i ó n , , V u e s t r a s AUezas , c o m o 
c a t ó l i c o s , c r i s t i anos y P r í n c i p e s a m a | 
dores de l a S a n t a F é C r i s t i a n a y 

r o m a n d a r o n V u e s t r a s A l t ezas a m í 
que c o n a r m a d a suficiente me f u e ­
se a l a s d i c h a s p a r t i d a s de I n d i a s 
y p a r a ello me h i c i eron g r a n d e s 
mercedes" i ^ 

S e ñ a l a C o l ó n c ó m o h a terminador 
e n E s p a ñ a l a e m p r e s a c a t ó l i c a y 
c ó m o es prec i so c o n t i n u a r l a en los 
d o m i n i o s de l G r a n K h a n . Pero , es 
la r e i n a q u i é n c o i n c i d e c o n C o l ó n , 
s e g ú n aque l las p a l a b r a s que luego 
e s t a m í p ó e n s u testamento , "por 
cuanto a l t i empo que n o s fueron, 
conicedidas por i a S a n t a Sede A p o s p 
t ó ü c a l a s I s l a s y f i e r r a F r m e dei 
m a r O c é a n o , descubier tas y p o r 
descubrir, , n u e s t r a p r i n c i p a l i n t e n ­
c i ó n f u é . . . de p r o c u r a r i n d u c i r y 
traer los pueblos . de a q u e l l a ^ a 
n u e s t r a S a n t a F e C a t ó l i c a y e n ­
v i a r . . . pre lados y rel igiosos y c l é ­
r igos . . ." i ; o 

E n estas c irc'unteltancías h i s t ó ­
r i c a s y c o n ta l e s p í r i t u n a c i ó í á 
e m p r e s a del decubrimiento . Y los 
R e y e s de E s p a ñ a n o t ra i c ionaron; 
tai e s p í r i t u . C a r l o s V r e c o r d ó v a r i a s 
veces, e n especial e n 1.526 l a fi­
n a l i d a d re l ig iosa de l a conquista' . 
L a s N u e v a s L e y e s , de 1.542, lo v o l ­
v i eron a r e c o r d a r y los propios c o a 
quis tadores tomaban p o s e s i ó n d é 
las t i e r r a s p l a n t a n d o l a C r u z y l e ­
v a n t a n d o u n a ig les ia c o n l a i m a ­
gen de la V i r g e n . Y d e s p u é s comen 
z a b a n los mis ioneros l a p r e d i c a c i ó n 
e i n v i t a b a n a los indios a conver ­
tirse a i a fe c r i s t i a n a y a b a n d o n a r 
los í d o l o s . E s a l a b o r p r o s e g u i d a d u ­
r a n t e siglos, con leyes pro tec toras 
p a r a los indios , cons iderando a e s ­
tos corno seres c a p a c e s de s a l v a ­
c i ó n o c o n d e n a c i ó n y c o n p e r ­
s o n a l i d a d p r o p i a d igna tíe^ r e s p ^ -
t a i ¿ e , es la que c o n s i g n ó que todo 
u n cont inente se c r i s t i a n i z a r a 
por o b r a de E s p a ñ a . H i s t o r i a d o r e s 
nacionales y e x t r a n j e r o s h a n c o n ­
s iderado c o m o portento e s t a o b r a . 
G o m a r a d i jo , que d e s p u é s de l á R e ­
d e n c i ó n , n a d a se h a h e c h o e n e l 
m u n d o m á á grande que e s t a t i t á ­
n i c a h a z a ñ a . Y B e r t a n d dice q u e 
e n los e s p a ñ o l e s i n f l u y ó u n elem^rt 
to m í s t i c o de o tra í n d o l e p a r a d a r 
Í m p e t u a u n a t a n r á p i d a conquis 

ta . N o s ó l o se c r e í a n los d u e ñ o s y 
los a p ó s t o l e s d e l Nuevo M u n d o , s ino 
que e s t a b a n persuad idos de que la; 
m a n o de D i o s í e s g u i a b a e n a q u e l l a 
f a b u l o s a aventura . Y e l p a d r e G a r ­
c í a V i l l a d a c o m e n t a : " E l l o s s a b í a n ; 
m u y b ien que aquel los indios, a u n ­
que de r a z a in f er ior , t e n í a n en lo 
s u s t a n c i a l u n a l m a r a c i o n a l c o m o 
el los. . . E r a i a i d e a de l a U n i d a d y 
de l a U n i v e r s i d a d v iv i f icada pos: 
el h e c h o - d e l a R e d e n c i ó n . . . " 

P o r este portentoso' c a m i n o d é 
h e r o í s m o y de fe 21 nac iones vieron: 
ia l u z del E v a n g e l i o y h o y e n o r g u l l © 
cen a l a c r i s t i a n d a d y a E s p a ñ a . : 

F A R M % C I A 

Se vende l a de G u m i e l del M e i > 
cado. I n f o r m e s en l a m i s m a . i 

i 
• I 

El [ i i f f l i l ü i 

i 

, E l domingo comea ó el campeona­
to regional de ' j fútboi tíe prMiera ca-
tf^oría . C o n este olivo tuvo Ivgar < 
e\ campo de Zatcrre u n l e ñ i d o en-
Ciientro entre os equ.vpos C a s t i i l i 
C P . de. Burgos y, V . t N ras t i l l a dp 
Falencia que conclu 'ó con el resiCc 
ao de empate a e v a t o _ t! tos 

—o— 
Por í l a t a de espacio dejamos para 

m a ñ a n a (D . m.) un come:itario schet 
partido del campeonn:o 

L t t l ) A j t i u a U i 
( M . C « f § * ) 

C o n c e s i o n a r i a d o H I S P A N O O L I V E T T I 

R E P A R A C I O N E S , A B O N O S D E L I M P I E Z A , A C C E S O R I O S 

l a d e l G e n e r a l í s i m o , 1 1 - B u r g o s ^ v e n 

P E L O S E P O S O V B R I L L A N T E 

S ó l o s e c o n s i g u e c o n e l u s o d e l a i d e a l b r i l l a n f i n a 

V I S N U 



a e n l a C i u d a d 

A Y E R 
Dos aspectos, diamo-

' mctraUnncnie opucs-
ilos. ofrecen las ú l t i m a s ¡jomadas. 

Esenciahneaite dominguero, la pri -
mera. R«i>osado, pero pródigo en 
> i a m ü c a c i 6 u espiritual, la de ayer. 

lodo fué el domingo actividad r 
inquietud deportiva. Triunfo loc^l 
íu lbo l iS l i ca eit Tonelavega. Campeo­
nato ciclista, l í a lonccs to . K.\cursít>-
nisrao... 

A y t , v í speras de gran fiesta reí i 
giosa y patr ió t ica , con i-asgo de tai» 
i n t í i u a e x p r e s i ó n como la primicia 
dé la gran fiesta de homenaje que 
C a t a l u ñ a , en testimonio de filial her 
maTidad. t r ibutará hoy a Casl iUa. H a ­
cia- la ciudad condal fueron nuestras 
autoridades y u n grupo de bailes ti-
preos burgaleses, castellanos. 

H e a h í el balance de dos d ías que 
contrastan por su diversa tonalidad, 
a cuyo perfil completo se uuc el ec i 
de la provincia que nos trae, con l a 
m a u g m - a c i ó n de una nueva Agencia 
der Instituto de Prev i s ión en A m n d a 
ile Duero, el s e ñ e r o rasgo de otra fe­
cunda realizacmn del régimcn.-15. I . 

rcauo S a l ú i a s N a v a r r o , y a los ra-
ü c r a l e s celebrados p o r el e t e r n o des 
canso de su a lma . 

^ R C A S Q R U B E R 
Nunca han fallado 

Numerosas referencias en Burgoi 
Representante en Burgos? 
h é U r í b a r r i , B a r r i o Girueno,. 

T e l é f o n o 2153 

N O M B R A M I E N T O . — H a Sido nom-
bi.^do urolesor adjtuito de L e n g u a y 
Liiet-atma E s p a ñ o l a s del Instituto 
de E n s e ñ a n z a Med,:a de A r a n d a ÜL' 
D j e r o don Lucas Calvo Diez . 

O o ñ a I s i d o r a Caballero^ Calvo., a las 
siete v cuaren ta y g í n c o , en San 
Cosme. 

D o n J c s ú ; O l a l l a A n i á i z , c o n do­
ñ a H c l t o d o i . i M a r t í n e z A r c e , a lar> 
once, eu San Pedro y San r e l i e ^s. 

E n el sorteo de l ' c u p ó n pro-ere-
gos celebrado el día de ayer, r e s u l t ó 
premiado el n ú m e r o 615. 

C o m p r a d c u p ó n pro'-djegos y 
c o n t r i b ü i r é i s a una obra pa tr ió t i ca . 

D e regreso de "su v ia j e de novios., 
i i u e v a m c n t e se l i a hecho ca rgo de su 
cotífuíf t^ , el m e d i c o especial is ta de 
tútfcté H e r n á c z M o l i i v c r , h i j o de n ú e s 
i r é p a r t i c u l a r amig'o "ql ingenie ro j e ­
fe que fue del Servic io A g r o n ó m i c o 
<íon An.ecl M ' c r n á e z D i e z . 

A p a r t i r del "dia 'de l a fecha q ü ^ J a 
a b i e r t a su consul ta p o r t ras lado en 
l i calle de Santarider, n ú m e r o 3. teír 
c i r o . izquierda . ' . 

- j " • -

G R A T Í T L ' D . — L a s e ñ o r a d o ñ a . P e 
11 o n í l a M c n d i ^ á b i i l . sus h i j o s d o n 

Ü- ' c i nándo y d o n L u i s , reputados n-é 
<Ucfo^, y d o n V " A m p a r o Satinas y de-
rr.áPS f ami l i a , dan las m á s ' expresivas 
j ' racias1 a cuantas personas as is t ie ron 
i i l • en t i e r ro de su f i n a d o osposo y 
l a d r e , re^pec t iavmeute . d o n L.^a-

E l r ega lo del b a r r i o de Car tes 
.ha co r r e spond ido al n ú m e r o 528. 

1 M O V I M I E N T O • D K I M Ó G R A F I 
C O . — D c t u n c i o n e s : E u t i q u i o V a l 
r u c s t a N ú ñ e z . dev V o n t i o s o , 21 a ñ o í 
H o s p i t a l M i l i t a r . 

N a c i m i e n t o s : E m i l i o de V c l a s c o 
G o n z á l e z . M a r í a E l o r e n t i n a de San 

i Eus t aqu io L ó p e z , M a r í a d e l ' R o s a d l o 
G o n z á l e z H u r t a d o . J o s é - L u i s G i l 
R o d r i g o . 

M a t r i m o n i o s : H o y se c e r r a r á n 
ios s iguiente^ : 

D o n C e s á r e o A r n á í z V e l a s c o , con 

T E A T R O P R I N C I P A I S , ^ 
Co í f ip -a í í a de Comedias de R i ­
ca rdo E s p i n o s a . " l a s 5, " M a ­
r í a F e r n á n d e z " . A las y1/! y IOY* 
MÉ1 Juzgado se d i v i e r t e " / 

C I N i ? A V E N I D A . — H o y , 
en sesiones de costuinbrea " E l • 
J iombrc que fabr icaba , m ó n s -
t rUps" . • - 1 : • . . ' 

COLISEO' CASTILOÍ:. C 
H o y . a las ty/y, infantil, g r a n 
programa cómico. E n ' s e s i o n e s 
de costumbrCj " L a P a t r i a ch i* 

• • c a " » • - • • ' • 

C h o c o l a t e v e n t a l i b r e 
Desde p r in -e ro de N o v i e m b r e c o -

r . ienzaronios a f ab r i ca r y por u n mes 
so lamente . E i e c i o - o f i c i a l 20 pesetas 
k i l o s i n ha r ina . QuiíuíanJBllíV* Pato-1 
m a . 22, • 1 1 j . U J Í Í M 

, O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O -
L O G I C A S . — B a r ó m e t r o : A las sie­
te de la m a f una. 690,5; á las dos de 

ta rde . 69^,3; a las s iete de la teu'-
- CiC, 693.0. \ 
. I T e r m ó m e t r o : M á x i m a a l a sorn 

' l i a , 15,6; m í n i m a a l a sombra . 10,6. 
* y D i r e c c i ó n y ' fuer j a de l v i e n t o : A 

las siete de la ' m a ñ a n a , N E — 2 K m . ; 
a las dos de la t a rde , E N E — ó K m . ; 
a las siete de la t a rde . X E — 13 K m . 

R e c o r r i d o , 160 K m . 

f l S U N T O D l i D i f l 
V e n d o p i sos m u y c é n t r i c o á 7.000; 

8.000; 9.000; 17.000; 18.000. S á e n z 
de S a n t a M a r í a . S a n J u a n . 65 

A c a d e m i a R o b a d o r 
e n s e ñ a el c o r t e e n t r e s meses, m é -
t c u o p x ^ m i a d o c o n m e d a l l a de o r o 
y d i p l o m a en P a r í s y e n B u e n o s 
A i r e s . - ; • • . ¡^j 

B a n i o G í m c n o 27, 1.° 

P O C E R O S 
el A y u n t a i r á e n t o de Mece r rGyes l l e ­
v a r á a e f e c t o ü a c o n s t r u c c i ó n d e 
t res pozos p a r a e l a l u m b r a m i e n t o 
de a g u a s s u b t e r r á n e a s . A q u i e n e s 
in te rese s u c o n s t r u c c i ó n p u e d e n d i -
d i g i r s e al s e ñ o r a l c a i d e de d i c h a 
v i l l a , , 

Oel Ü I A K I a D E B V R G O S corres-
Itondicr.íe al jueves 9 de Octubre (U 

i sxa 
A y e r c e l e b r ó s e s i ó n e l A y u n t a ­

m i e n t o y en e l l a se a p r o b ó m í a M e ­
m o r i a s u s c r i t a p o r los s e ñ o r e s A r a n 
g ü e ñ a , D a n c a u s a , , C u e s t a y C a d i -
n a n o s , p r o o o n i e n d o el a r ^ e n d a m i e n 
t o e n 10.000 p e s e t a s . a n u a l e s d e l 
p a l a c i o de d o ñ a C a r m e n H e r r e r a , 
v i u d a de M u g u i r o , p a r a a l o j a m i e n ­
t o d e l s e ñ o r a r z o b i s p o , m i e n t r a s se 
p r o c e d e a l d e r r i b o d e l a c t u a l p a ­
l a c i o a r z o b i s p a l y a l e v a n t a r o t r o 
nuevo* - 1 1 

l — A n o c h e v o l v i ó a a b r i r sus p u e r 
' t a s a l p ú b l i c o e l t e a t r o P a r i s i a n a , 
h a c i e n d o s u p r e s e n t a c i ó n M u n i e r , 

l e n - i sus p e r r o s c o m e d i a n t e s ; e l 
íx iQ M a x y l a c a n z o u e ü s t a " L a Y e r ­
na" . • -J <~ 

— E s t a t a r d e se c a y ó d e u n c a r r o 
e l v e c i n o de A l b i l l o s J e r ó n i m o A r r o 
yOj Se 27 a ñ o s c a u s á n d o s e l a l u x a ­
c i ó n d e l h o m b r o i z q u i e r d o . 

— D e M a d r i d c o m u n i c a n q u e e n 
l a s . p r i m e r a s h o r a s d e es ta t a r d o 
h a f a l l e c i d o e n T o l e d o el c a r d e n a l 
A g u i r r e , a r z o b i s p o d e a q u e l l a d i ó ­
cesis y p r i m a d o de E s p a ñ a . 

D e l D I A R I O DE. B U R G O S COWS-
p o n d i e ñ t e a i viernes 10 tle Oclubie. 

de 1913 
H a s i d o n o m b r a d o a r c e d i a n o de 

C o r i a el b e n e f i c i a d o de l a S. I . M . 
de es ta c i u d a d D . R a f a e l de M u r y 
J e l l . > 

— H o y h a d e s c ó m i s a d o l a g u a r d i a 
m u n i c i p a l u n a g r a n c a n t i t d a d de 
p a n f a l t o de peso. E n a l g u n a s p i e ­
zas d e k i l o h a n f a l t a d o h a s t a 120 
g r a n o s . 

V i d a e t e m a 

S A N T O S D F H Q ? 
Nuestra S e ñ o r a del Pi lar 

r a f í n cf. Ma^imiUano v W a i f ? , sp-
y Eustaquio pbr. ^ ^ - l o 0 ^ 

Misa, con rito doble de ^ 
clas-e y color blanco, de NueS? , 
ñora del P ü a r , Gloria, Credo 
cío de la Virgen. " y Freia 

S A N T O S D E M A C A N A 
S s Eduardo r.f Fausto, Jenaro ^ 

cial Floix;nclo, Daniel , Samuel v 1 ' 
l á s Angel y L e ó n mrs. Teokio ob 

Misa, con rito scmidoble v cn.rt 
blanco, de S a n Eduardo, ¿ ^ ^ r 
orac ión A cimctis. t e r c e í u a v o h , ^ ^ 
cuarta por j a paz. 

C U L T O S 
S A N L O R E N Z O : Fies ta de • la v 

fiíén del P. lar . - ^ y S í 
Por la m a ñ a n a , a las ocho, mk5 

ae c o m u n i ó n general. . " 
A las diez y media misa solemne m-p ¿ 

cando don Rufino G ó m e z , coamitr 
de est-^ parroquia, haciendo^ la «v 
pos ic ión de tí.D.M. 

P o r la tarde, a las seis, rosario nn 
Tena y reserva organ izándose ' « s S 
e-fguido la procesan que recorro^ 
las calles de S a n Lorenzo, San Ju^n 
L a í n Calvo, Cid, plaza de Jóse Anr¿' 
nio, Queipo de Llano, plaza de Prim 
Santander, S a n J u a n y San Lorenzo 
terminando con p l á t i c a por el mUv 
i lrstre s e ñ o r Magistral y Salve can­
tada. — "*> 

C A R M E N : Novena de Santa Toro­
sa de J e s ú s : Por la m a ñ a n a , so hará 
ia novena en la misa de ocho. Por 
la tarde, a las siete, predicando ¡oíí 
d í a s 13, 14 y 15 el R . P . Otilio, daul 
dose ÍI adorar l a reliquia de la Santa. 

1 iiiuiijwiwBiB'wwwwBirójyiwtiiJMiiwiwji tmiiiitiiiii.u irimnuuiuinMiwi n* 

A c a d e m i a C o m e r c i G l 
S a n z P a s t o r 13, 1 . ° — B a c h i l l e r a t o , 
C o m e r c i o o ñ c i a i , C o n t a b i l i d a d , Ta^ 
q u i - g r a f í a , M e c a n o g r a f í a , I d i o m a s , 
O p o s i c i o n e s p a r a Cor reos , Faot^w 
res , B a n c a p r i v a d a , I n s t i t u t o 
e i o n a l de F x e v i s l ó u , e t c . e t c . , , : 

' A f í S í f e S í f e piso, pre-
l e r i b l e venta . - G e n e ñ i l 
M o l a , 11 B , 
S E A R R I E N D A chalet 
y "terreno. R a z ó n , V i t o ­
r i a 2, p r imero izqda, 
A R R I E N D O -chalet 
ü m u e b í a á b o s i n amue-
tolar con , ocho hab i t a ­
ciones, garage, hue r t a 
y cuadras, a dos ki l fr-
metixjs ' c a r r e t e r a / B u r ­
g o s F raü ic i a . ' R a z ó n 
T e ó f i l o López . Capita^ 
n í a . Burgos. Te lé f . 1933 
M A T R U V I O N I O p o c a 
l a m i l i a - desea piso de 
25 a 30 duros. I n f o r m e s 
Re.y D . Pedro n ú m . 21 

l i a jó . Burgos. 
S E D E S E A piso amue-
wlado. R a z ó n esta Aá-
i n i n í s t r a c i ó n , 
P A H A tal ler de repara»-
i-iones e l é c t r i c a s t cma-
3 ia xocal p e í i u e ñ o no 
m u y .ret irado del cen­
t r o . Ofertas A l m i r a n t e 
E É i X á z 10, p r i m e r o . 

tris isa ftecdéas 
5»tsdoa - ĉudierosa a - " • - ^ • . . .1 - .- • > . - . ^ n,-,..,..,,.,^,,, , ~ * 

Hela oficina •donáo noSáWSffi m m W f c m & t U t S » W N S m — « Ü l » 8^1, Wtelá tíft^s* 

to* obreros? á n a n c i í m - •• 1 '•"1 " "" •"• •• •- 1 

^ e a b t f ¿ d e t a l l S « « á a R ^ f t i e t i * l m $ J i u i * I d M ñ & n i i h m t t e i o i s l e f « 4 * f o HWÚQ 
Dilema d« ColocaciAa" """' "" 1 " ' " ™ " ' r " - . . i . - . . . . - . , . . . . , . . , 

SE V E N D E u n caba N o d r i z a s 

SE N E C E S I T A a m a É 

SE coaformfc previen© < ^ D O ^ C E L L A v se necer-i- V I N O blanco: superior P ISOS, calle San Juan I D I O M A S , a l e m á n 
Decreto áe 34 d« Óctu-ta que sepa c u m p l i r del P a n a d é s a 1,53 pe-17.000, yadiUó&l3 --28.00. g lé s , f r a n c é s . 
b f 9 ¿te 1:9389 é l Q«€ con su o b l i g a c i ó n . Xn-setas l i t o en a lmace-vacantes vendemos. Co- exclusivo. Ra pide 
^ísnismo áetermbaa qti« ú t i l • presentarse s i n n e s Sancho, S a n Juan , me rc i a l B u i g á l e s a . San n o m í a , profesor espe 
el iüicamplhniento ttd buenas referencias, v i - 27. y S a n t a C l a r a 55. tandei 10. c ial izado en el I n s t i t n 
^lesf1 o b l i g a d o ^ W l i a M a r í a Lu i sa . W M B A T A T F S V rala*;CASA nueva, v e n d e m e s ^ " B E R L I T Z " de Ale-

Castellanay. m a d e m i fq lüdo K 135.000 r e n t a ^ ^ ' ^ Z ^ ^ ^ G o n z á l e z 47 
M U C H A C H A - s e necesi-tos, Ruei-a ElectncidacL 0í3Clllulldad- Comero ia i cudes, 6, segundo izqua a t o f e ( ¿ 

SE N E C E S I T A of ic ia l í * ' C a r n i c e r í a s 2, puer-^ain. ca lvo , 2«. B u r g a t e a , • Santander . A C A D E M ^ ^ n s ^ t m ^ t a c i ó n . 
n u m e i o o. 

ÍÍO ae -seis- ano» , 
siete c u a r t í t s - cruzado 
pa ra car ro v l a b r a n - c r i a para ^ s sa ae los 
z ¿ e n s e ñ a d o a todo l a d r e s . I n ú t i l presan-
t raba jo . Pa ra t r a t a r ^ r s e s in buenos infor -
V i u d a J e s ú s O í Uz. me3- n z z o i i , B e y Dea 
H u e r t a de Rey. Fedi-o 40, segundo. 

A M A de c r í a para casa 
H u é s p s d f t S de los padres, se ofro-

AT^TTTT A , J - ' L 06. 111X0121X68 -Cll esta 
A L Q U I L A habu a- AdlIlilV-fitiUCÍÓn. 

Metoa- i Qion cen tnca , telefono, 
^co~ pa ra oficená. R a z ó n es-

t a • A d m i n i s t r a c i ó n . - WÍ*L^¿W . 
SE D E S E A N dos arni-

s e n i j ^ . c<m m u l t a s 

o medio o ñ e i a l de e á '„ t í 
p l a t e r í a , en M a h a m - i d SE N E C E S I T A m o b n e -
Rafae l Cuesta, 

Puer- x^ain Calvo, 28 

M O T O R E S 

Burgalesa, • San tand : r , A C A D E M M I A 
10." r r a t " . C u l t u r a general , v é n s i é n comol 

terrenos id iomas, m e c a n o g r a f í a , S S l ^ S n d a 
p e q u e ñ a gana-oposiciones. A l m i r a n t e J u ^ ¿ 1 UCIiaa* 

inmejorable , E o ^ f ^ 4. 
Comerc ia l Bur - P R O F E S O R A 

pun to cruz en colorea 
el domingo por l a no-

0 che, ruego evo luc ión en 
cedo G u a r d i a m u n i c i p a l , se-

d o i m i r o vá b ien gra t i f icado. 
t r a n s f o i v E D I F I C I o 

S P E N S I O N comple ta o a - ^ I S " traspaso . o 

l ; ^ » 1 ^ ^ ^ f f ^ ^ J ^ « a i B ^ C ^ S O ^ ^ . « a . n i . n ^ o c . en = 

ta , m m P - e n t a r s e SE N E C E S I T A ^ - V E N D O casa con M ^ D K M o m J Z ^ ^ ^ ^ ^ ^ c l , n ^ S l f T d f ^ 
t r i f á s i c o 5 K - ' A ^ ^ s t r a c i ó n . O F R E Z C O naoi tacK.n c í a easuna . u u ae ^ 

voifí a c&ba31e1'0' so10 dor- cc>itia' 5' segundo. Par. 
b a ñ o de aoeito con e s - y m i r . I n f o ^ e s esta A d - l e n c ^ , 

m i m s t r a c i o n . ^ a 
s o l é y * " ® * 

s in estar b i e n i m p ü é s - t a en Merced 2, t e rce-y vaca de leche) 3g 
tas en el oficio.- A l m i - ro . . cuar t i l los . T r a t a r ' con ^ L / o w / i ^ 
r an te Bonifaa, n ú m e r o SE . N E C E S I T A m u c h a - j U ü a n a Orozco en V i <,WÜ/a4<,/XA* 
23-25, 1.° izquierda . cha. San Pablo; 36; se-iuma?. 
C R I A D O de labranza, derecha. V E N T A de la 

te. 
casa d' cero derecha. h a b i t a c i ó n ' 

S E ' V É N D E chasis re 
moljg-ué con ballestas y 
ejes completos. I n f o r ­
mas Transpor tes Ausm. 
M a d r i d , 16. 
S E V E N D E c a m i ó n 
F o r d 25 H.P. b ien cal­
zado, estado seminue-
vo. In fo rmes Agencia 
Sanz. Plaza de Calvo 
S o t ó l o , 1 l i . To l c lo íno 
2291. 
S E V E N D E u n a cabina 
cié Chevrolet, r e c i é n rc-
paracla y tap izada y i i n 
•pasculante l i i d r á i ü i c o 
pai^a 3.000 k i los apara­
do tíolamenle. I n f o r m e ' 
M a d i i d , 37. G a r ag* 
Cuevas. 

f Ü K t f a s l o sexto Btít 
tacre to flo 14 do M a y o 
| B tssfi determina q m 
te empresas y patro-

•oUciíai- de l£ Oficiti» 
fie Colocación e! per-
•ooal cine necetitea-
t o a petroaoe que flfft 

necesita en V í l l a t o - , s a n Cosme 20 y ' 22. v ^ T í n J u ü L B ^ S n ^ do rmi r , s i t io c é n t r i c o . P I N T U R A S toda garafl 
ro. m m Preciado. C o m p r a s f W R t o T r a t a r B a r r i o CStoenb ' ^ ^ S " - ^ t ^ ^ ' e í & S f f l ^ I n f o i m e s esta A d m i m s - t í a prepara D r o g u e r í a 
C O C I N E R A se noceó i - K W t o ' t r t í c a l ^ ^ w á o 2 5 , p r imero . ^ ^ ' ^ V n ^ n n l i f - ^ S h V E N D r E N á o * ca" t r á c i ó n . , Pérez Rueda. Calle San 

P á r a . u n s e ñ o r so ío . p o g ^ v e n d e r s e » *>Jj¿á¡nMAQUINARIA para i n ^ ^ ¿ w ^ J ^ p I a ^ r n i a - ' d e 4 SE C E D E h a b i t a c i ó n tander .(Oa^a del Oo» 
Santander , n ú m e r o 2 f0 d ispues to en ta I n d u s t r i a s l á c t e a s , d e s n a ^ ^ A d ^ n n h ^ n P f f , i C a T 0 ^ a - ' u ' 0 3 con p e n s i ó n . L a í n C a i ^ n ) : 
p o n e r o . g í s l a c i ó n r i g e n t e , K m á t a d o r a s "Hispano", m ^ i ^ í t ^ ^ ^ l ? ? ? * esta A d l " u * ^ v o / 23. Z a p a t e r í a . 
C H I C A se necesita. Va y o t precio Se l « o % del toquevas, amasadoras. ^ ^ T V í n i n f r a i ' t r ae i<5 t l í 
cVHos, 30, p r imero . «efiaMU» en & S««& stc. A l c a l á , 4 ^ F . M u ^gundo iz rlo sui20 á o s añ0Si T r a ziilez, 43, 

• > ^ ü e r d a ' t a r , con E m i l i a n o Ca 
CASAS. 1*809. nueva o i a . en Ví l la in i -e l d< 
c o n s t i i i c c i ó n , l l ave e n M u ñ ó . -
mano. 

M O D I S T A se ofrece a 
coser en las casas. Rar 
z ó n esta Adminis t ra ­
c ión . 

V E N D O m á q u m a s i n - p E R M A N E N T E S "S« 
ou i lna l - famiUar . bob-i „ _ _ ^ rt „ ; . o 
na centlraL mueb le^ . í í a ' con s a q u i 

C O C I N E R A p á r a ser- ™ ^ n d . Se desea u n 
v i r en Barcelona , se V E N D O m á q u i n a coser presentante b i en i m ­
necesita con buenos I n - "Singer", s e m j n u e v a . t roduc ido p a r a e s t a 
formes y sabiendo su Teodoro Elena. Maha -p rov ino1 a. 
o b l i g a c i ó n . I n f o r m e s ; m u d . V E N D O ver ja sepul tu- ^ n l V « ! r S B V E ^ D E u n c a b a H o ^ b l a , 46, bajos. s ^ ^ r e r i a . • 
A v e n i d a G e n e r a l í s i m o , P A R C E L A vendo en ei r a mayor , cua t ro faro- 4 « 1 * . ! ,ÍO TVS ." 'f6"1611 dC 0cho años» SE V E N D E N muebles, y 10 p i so t e r ce ro . ' 
n ú m e r o 5, segundo. Crucero. In fo rmes , S a n i a s p a n t e ó n . F ranc i sco?* * • J - • b u e n t raba jador y pro-camets, anuar ios , etc. R E G A L A M O S g r a n i ó f o 
M U C H A C H A se necesi- O i l , 4, 4.°. Sal inas 3. I ^ V U J „ ^ ductor , po r no Haber carre tera de Arcos n ú - n0 ma le t a die^ discos 

" C r o k " t e r m o g e n 

ta , calle de Juan A l b a - A L U M I N I O en l i n g o - V E N D E SE m á q m x y ^ ^ ^ : ^ n - A r e n a - a g u j a s ^ g a i o por cien-
reUos, 7. . te vendo p a r t i d a t o t a l Singev de t a m ^ ú ^ M ^ ^ ^ l ^ ^ ^ ^ to' ochenta pesetas, ^ 

O & E n y í E X r B V i e n o parcial . "Sumi". Re- c i d . Subida Saldai ia 7. 
impuesto ramo meive- cact>eche 10. X e l é t o n o 
ría se ñ e c e u í a eo casa 14890, Bilbao. -
J u a n Campo. Plaza Jo- B I C I C L E T A n i ñ o von-
sé Antonio n ú m e r o "22 y do, nueva. Emperador 
Oí i c ina de Cbiocac i in 37, tercero. 
S E N E C E S I T A mucha- S E V E N D E m a g n í f l o a T e l é f o n o 
cha para Madrid f.ue bicicleta con l lantas di. bas t ián . 
5epa bien cocina, bien madera, en Puebla 37 
retribuida Duque- de la cuarto, izquierda. B ar 
Victoria. 18," 1,° gos. 

sal combinada, con lio-tes d e - O c a . F é i i x Saiz 
tor acoplado, somivuic- V E N D O p a j a veros j 

r v a . Verla y tratar L'-.as lT0Cai.ril s L t a n á T r Me ™ / CIina ^ n Príncipp 14, pfln-
Ltda- calle de S a n d i t é ^ á n e o , ^ 1 ° ^ S a s t r e r í a Mart imano n 

bajo. Toi-desalaa. 
certaní-

V E N D O maquina ha 
p u n t o 10x80;' 9x42; te. « « w uc OÍ*II d i t e i T á n e o , e s t a c 
9x27; 10x45; compro Pablo, 9. bajo. Toi-desalas, sobre 
especiales y vainica. A l C A S A de planta, c u a - g o n . T r a t a r , Victor S E V E N D E cama tur- n-esponoencia 
fonso V I I I , n ú m e r o á. tro pisos, dos roanos, Garc ía , C i r i a (Sor ia í . ca. Condestable, 4 o - cada. 

SE V E N D E u n perche te 25 discos, f é n p e ^ 
Pedidos ManO 

— P i í n c i p e » P 
™ A b r a n t e Bonifaa;, 17 c ípa l , M a d r i d . & o 1 ^ va- contestaremos co-

v e n ü e - V E N D O ternera derecha. 10548. S a n r e n u í n d o 6 
mos. Agencia Castrulo holandesa, F e r n á n Gon C O M E D O R de nogal domicilio. T i 

L O C A L con amplios te Puebla, once. zá lez 86. Arturo Franco completo, se vende. I n - s í a ^el Mercado, o, Pi ;' 
n-enos pai-a fábrica , ca- V E N D O 180 ovejas. Pa ío i 'mes esta Administra mer0í 
n o c e r í a , ganaderos, - vt -Enso iSa iSZAf l t r ^ t o r r*n vui^i-»/. c ión. . -,.-¡ I.-PV rpc bir una 

N E C E S I T A M O S agen- S E V E N D E N 29 coram dc. c o m e i r i a l B u r J n p s n i f u.alíli ViUaho^. ^ x- c Q U I E K t i -
tes que tengan cl iente-bivs do v ino. ' sera inue-a " > m ^ c ™ mugale:,a A C A D E M I A Cervantes. Benigno Gonto. C O M P R O « » 
la entre establecimien-vos. P a r a tratar ron P L A N "A amplia, ven-Vi tor ia -4 . Lat ín . P r a n - V E N D O 9'8 ovejas, 4?t>I«6 vaaAo^ m ^ a i A S i 
t o s d e comestiblie¿.í. Anastasio Santos.- L i a - d e m o s en 15.000 p ^ c c é á , Oposiciones. Bach i corderos. Informes, G o - 3 * •xrtglji» 

Cast i ;üo. llemto. Comercio. Cul-tlofredo B a r a ñ a n o , e:i limpian. X d i a fíaXT*' 
tura general, Villahoz. tf^ { « « i 

O F R E C E S E m o d ista, 

. ' inbol 

aemos ei 
Ofertas Apartado 576. na de Adentro, en B u r tas. Agencia 
Barcelona. . gos. Puebla, once 

oicicleta, s m de. 
sar un s ó l o cént imo^ 
EaciMba a - B i n o 
Aparladc 3 
manca. 

Sala-

1 
i 



P á g i n a s j ^ p o ^ B U R G O S 

El Valencia derrotó al Deportivo La Corona en Riazor 
o s 

J e í o « P a i 

d e l d o m i n g o 

M i d n d . — R a l e a d o s de l o s 
W a n i d ^ of ic ia les de P r i m e r a 
P a L u ^ x o TVivi&ión d e L i s a v S e g u n d a D i v i s i ó n d e 
L o a d o s el d o m i n g o : 

i : Ce i B a r c e l o n a , 
ta , i. 

M a d r i d . — A t i e t i c o A v i a c i ó n 
4; Sabade l l , 3. 

G r a n a d a . — G r a n a d a , _2; 
Real M a d r i d , 2. 

S e v i l l a . — S e v i l l a C . F . , 3 ; 
A t l é t i c o de B i l b a o , 0. 

C o m ñ a . - D . C o r u ñ a , 0; V a ­
lenc ia , 2. 

-San S e b a s t i á n . — R e a l S o c i e ­
d a d , 1 ; C . F . B a r c e l o n a , 1 . 

S E G U N D A D I V I S I O N 
V a l l a d O l i d . — V a l l a d o U d . 1 ; 

Xerez, 0. 
A l i c a n t e . — H é r c u l e s , 2 ; B e -

m 0. 
B i l b a o . — B a r a c a ' d o , 4 ; Osa 

suna , . 1 . 
Ceuta .—Ceuta , 
c í a , 3. 
A l c o y . — D . A ' c o v a n o , 3 

c ia , 2. 
G i j ó n . — R e a l G i j ó n , 

ragoza, 0. 

C o n s t a n -

M u r 

1; Za-

E l A t l é t i c o A v i a c i ó n s ó l o c o n s i g u i ó 

v e n c e r p o r l a m í n i m a a i S a b a d e i i 
E M P A T E KN" A T O C H A 

! S a n S e b a s t i á n . — R e a l S o c i e d a d , 1 
( T c r á n I ) . B a r c e l o n a , 1 ( V a l l e ) . 

I P a r t i d o exces ivamen te r e ñ i d o , es-
, p e c i a l m e n t e d u r a n t e e l p r i m e r t i e m 

p o . E n e s t e ' p e r i o d o m a r c ó s u g o l 
e l i>a i ' ce lona . E n l a s e g u n d a p a r t e , 
l a R e a l m a r c ó u n t a n t o a l o s t r e i n ­
t a m i n u t o s a u e le f u é a n u l a d o p o r 
e l á r b i t r o . C i n c o m i n u t o s d e s p u é s 
y p o r m a n o d e B a l m a ñ a , T e r a n I 
lanza u n p e n a l t y q u e se c o n v i e r t e 
en e l g o l de l e m p a t e . — C i f r a . 

E L E N C X Í E N T R O O V I E D O - C A S 
T E L L O N A P L A Z A D O : — : 

C a s t e l l ó n . — E l e n c u e n t r o e n t r e e l 
D e p o r t i v o C a s t e l l ó n y e l R e a l O v i e ­
d o , h a s i d o s u s p e n d i d o a c a u s a de 
l a l l u v i a y e í m a l es tado d e l t e r r e -

' n o de j u e g o . Se cree q u e el p a r t i d o 
I s e j u g a r á é i m a r t e s . E n l a n o c h e 
¿ d e h o y so r e ú n e n los de legados de 
\ a A lbos d u b s p a r a a c o r d a r l a n u e v a 

f e c h a . — C i f r a , , -

T I E K D E E L S A B A D E L L E N 
M A D R I D P O R L A M I N I M A 

M a d r i d . — A v i a c i ó n , 4 ) D o m i n g o , 
T a U a v u l l . A d r c v e r , M a c h i n ) . Sa-ba-
d e l l , 3 ( D e í P i n o , 2, N a v a r r o ) . 

P a r t i d o d e n o m u c h o l u c i m i e n t o 
p o r a m b o s b a n d o s . Se h a j u g a d o 
m u y l e n t a m e n t e y h a de s t acado l a 
a c t u a c i ó n d e l a de fensa y l í n e a m e 
d i a r o j i b l a n c a , j u n t o c o n A d r o v e r 
y V á z q u e z . E n el S a b a d e l l desco-
i l a r o n A r a n a z y B a r d i n a , m e d i o 
cen t ros e i z q u i e r d a . E l A t l é t i c o l l e v ó 
s i e m p r e la v e n t a j a . — C i f r a . 

D E R R O T A D E L C O R U Ñ A E N 
R I A Z O R : — : : — : : — : : — : 

L a C o r m ' i a . — D e p o r t i v o C d r u ñ á , 0 
V a l e n c i a , 2 ( E p i ) . 

D o m i n ó en los dos t i e m p o s el D e - ' 
p o r l i v o s i e n d o a g o b i a d o r e n e l p r i ­
m e r o e n q u e t u v o c o m p l e t a m e n t e 
d o m i n a d o s a los j u g a d o r e s v a l e n ­
c i anos . E l p r i m e r t i e m p o t e r m i n ó 
a f a v o r d e l V a l e n c i a p o r u n o ce ro . 
L o s dos go les f u e r o n l o g r a d o s e n 
escapadas .—Cif ra . 

E L G R A N A D A Y E L M A ­
D R I D , E M P A T A N : — : : — : 

G r a n a d a . — G r a n a d a . 2 ( N i c o l a . 
M a r i n ) . R e a l , M a d r i d 2, ( P r u d e n ) . 

E n p r i m e r t i e m p o t e r m i n ó f a v o ­
r ab l e a l M a d r i d p o r dos a uno . D u ­
r a n t e esta p a r t e e l e q u i p o m a d r i ­
l e ñ o r e a l i z ó u n j u e g o fe a l t a c a l i ­

d a d e n u n a de sus ta rdes c l á s i c a s 
y sus j u g a d o r e s f u e r o n los d u e ñ o s 
a b s o l u t o s de l t e r r e n o . En* el s e g u n ­
d e t i e m p o d o m i n ó el c o n j u n t o l o ­
c a l . A l G r a n a d a ¡e f u é a n u l a d o un 
g o l . — C i f r a . i fcUjfci 

T R I U N F A E L S E V I L L A S O ­
B R E E L A T L E T I C O D E B I L ­
B A O : - : : - : : — : : — : 

S e v i l l a . — S e v i l l a , 3 ( A r z a , P e p i l l o , 
R i n c ó n ) , A b é t i c o B i l b a o , 0. 

E l S e v i l l a l o g r ó a i finalizar e l p r r [ 

m e r t i e m p o l a v e n t a j a de u n g o l , 
T'1' e n c u e n t r o f u é de. g r a n c a ü d a d y 
l o § j u g a d o r e s s e v i l l a n o s - a c t u a r o n 
c o n g r a n e n t u s i a s m o . E n el p r i m o r 
t i e m p o d o m i n ó e l S e v i l l a y e n l a 
s e g u n d a el B i l b a o . — C M r a . 
' G U A L A D A E N T R E E L E S ­
P A Ñ O L Y E L C E L T A : — : 

B a r c e l o n a . — E s p a ñ o l , 1 ( O l i ­
v a ) . Ce l t a , 1 ( A r d e b o l ) . 

E l C e l t a j u g ó u n p a r t i d o . c l á s i ­
co de c o p a con s u du reza b l á s i c a . 
E n e l p r i m e r t i e m p o m a r c ó el C e l ­
t a y e n e l s e g u n d o el E s p a ñ o l . L o s 
ü e l a n i e r o s de este C l u b e s t u v i e r o n 
i n d e c i s o s , des t acando dd t r í o d e ­
f e n s i v o c é l t i c o . — C i f r a 

c i c l i s m o 
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£ í r e s u l t o - d o , i n f i e l r e ? o d e l a m a r c h a d e l p a r t i d o 

( D e m i e s l r o e n v i a d o e s p e c i a l ) 

S e a d j u d i c ó l a v i c t o r i a a l s p r i n t 

s o b r e e l f a v o r i t o . C a n d i d o A y a l a 

Con la p a r t i c i p a c i ó n de u n peq.ie- con una rueda de venta ja sobre C 
ñ í s i m o n ú m e r o de corredores — c l i c o dido. 
en t o t a l — se . c e l e b r ó e i pasado do- | E l vencedor, i n v i r t i ó en el recor 
mingo el campeonato p r o v i n c i a l de 3 horas y 35 m i n u t o s ; 2.° y en e 
cicVsmo sobre u n recorr ido que tota-] m i s m o t iempo A y a l a ; CarrasccA. 
l izaba 106 k i l ó m e t r o s y cuyo i ü n e r a - o c u p ó e l tercer lugar coi-TS h o r a í , 
ric f u é e l s igu ien te : Burgos, Ibeas i3e. :n inu tos ; 4.° Calvo, con 3 horas 42 
Juarros, V i l l a í r a n c a Montes de Oca-,' m i n u t o s y 5.°. Paul ino , que e m p l e ó 3 
Belorado, Pradoluengo, , V i l l a su r d ' ; horas, 43 minutos . Este h u b o asimis-
Heireros , Ibeas y Bm-gbs. j me de cambia r de m á q u i n a con u n 

A las 9.4fi en p u n t o de la m a ñ a n a paisano y de esta f o : m a redujo cons i t í e 
se a l i n e a r o n -en l a cal le del Genera l r f b l e m c n t e e l t i empo perdido. 
M o l a , f ren te a l domic i l i o social ue!, l a a r g a n z a c i ó n .fué perfecto a - i 
C lub Cic l i s t a B u r g a l é s , o r g a n i z a r í o i como el orden e n Ift 'meta de l l e g a í a ^ 
de l a prueba, los emeo par t ic ipantes , gracias a l a c o l a b o r a c i ó n de las fuer-
quienes t r as los gr i tos de ritual i rñ- , ^ de ^ PoUc ía A r m a d a ' y PoHc ía 
cv-sron l a marcha , d á n d o l e s l a salida ¿ e T r á f i c o . v 
que les f u é dada por el delegado e-i 1^ OALES 
Burgos de la U n i ó n V e l o c i p é d i c a Es­
p a ñ o l a , d o n G r e g o r i o - G o n z á l e z . ' | ' ' 

U n n ú m e r o elevado de "globeros"^ t \ O f m 4 ^ 1 7 A C l G ' N E S 
a c o m p a ñ ó a los pai-ticipantes i i a y t a ^ B " B * " * í i ^ * 8 ^ * 
lai; inmediaciones de Ibeas. 

Pasado V i l l a í r a n c a Montes de 0 : \ i 
se rezaga, por a v e r í a s en l a m á q u i n a , 

h a l a g ü e ñ o s y que, asimismo, puede J o s é Calvo, de Á r a n d a de Due ro y e r 

D I E D U C A C I O N 

Y D E S C A N S O 
Se ha e c h o , con c ó n . l ó g i c a que a « - ^ « ^ causar graves t r a s t o r n e a. l a marcea ^ s i n alte 

t o t e hemos de reconocer que ^hay c * ™ > * h a c í a . m á * que del Club . E l l o es necesario pa ra 1c- r < ™ ^ esta v i l l a , presenciado 
<los clases de espectadores de fu thef . ^ f ^ ^ l e s actuaciones y g r a i - l o g r a r r e p e t i m o s - l o que esta * ^ de úb l i co se haCe| 
t i que acude a él por e l ambiente , por repet i r ^ . ^ ^ ^ ^ d o - P e ñ a a l alcance de las facul tades de l equi- ^ ^ d( in . p a i m n ü G o n z á l e z , • 
l a l m n n a c i ó n y l a ' moda", s in gran- que la ^ ^ 0 ^ c ^ a ^ v esta P - y ct iyp f r u t o puede ser m u y ele- ^ n d ^ A ^ ; J u a n Bau t i s t a M a r í n 1 Hoy . se i n i c i a l a se r ie 'de carreras 
des preocupaciones y s in buscar mas i i f f i ^ c c S ^ ^ pero de vado. í •• • . v S i " Carrasco, todos en grupo, pedestres que l a O b r a S ind i ca l "Eda-
que esa e m o c i ó n de l m o m e n t o ; " y aprendiendo V l i a S a * e » We*• L a s í n t e s i s de l p a r i i d o es l a s> V ^ ^ ^ L ^ : — — l i c i ó n v Descanso" organiza p a r a f o -
él "h incha" —ent i éndase^ , "h incha" , l a . de ian tL ia bu M H 

L a p r i m e r a c a r r e r a p e d e s t r e 

d e i a i m p e r a d a 

l a delantera su i m p r e s i ó n * ei-a b ien L a s í n t e s i s del pa r t i do es la^ 
d i s t i n t a en r e l a c i ó n con las restantes gwxente: fué- t a l e l d o m i n i o ejercido A luios dos m i n u t o s les sigue Calvo. 
Imeas, E n t é r m i n o s m u y relat ivos, sobre el Tor re lavega y t a l l a superio- nup e n ejemplo de v o l u n t a d l o g i a 
p u d i é r a m o s decir que e s t á b ien n ú e s - r i d a d de Juego, tales los balones que n i ¿ s ^arde inco rpo rá i - se l e s , I 
t v a delantera . B i e n l l evando l a pela- r o n d a r o n y se pasearon an te su puer- Por Pradoluengo anotamos este pr-
t a , b ien, incluso., l legando a l a puer ta ta que ese 2-1 a favor, es depr imente , cien: M a r í n , A y a l a , Carrasco, C a l . o 
c o n t r a r i a - l a labor de nuestra *m- i n f i e l reflejo de esta pugna en l a que y ^ " V n o . 

e c u á n i m e y circunspecto— que n o -o-
lamenta se ¿ntei-esa po r e l í ú t b o l don-
tro del ten*eno de juego, sino que si­
gue con i n t e r é s las incidencias epi­
sódicas de coda pa r t ido . Y é s t e , c í a : o 

* t H * * * * * * * * * , t e ' p o n d o s l i n e a - ^ M c e IW- « p P ^ ^ ^ . ^ T S 
Pora e l mero • espwtador —este es ^ forzosamc.nte. les "mete los ba- una c ^ * - ^ 

el caso de los n ^ o n t a ñ e s e s en r e í a - ^ 1 
e l encuen-cion con l a G i m n á s t i c a * >r*YWf^ 

tro 4e l domingo fué u n p a r t i d o m á i 
CisU-aido, placido, que ganan los re 
rtsteios por su juego e s p l é n d i d o , pot 
su dominio mucho mayor— enor.ne-
mt-nte i^iayor— y porque entre cl'-.-s 
V los locales, e x i s t í a u n a d i f e r e n c a 
í i i cdQmenta l de valores. 
- Para los "h inchas '— los segui - lv 

bui-galcses que h i c i e r o n ac to do 
P ^ n c i a — hab la algo m á s . . . Hao'.a 
e^epU:ci£jno, d e s c o n í i a n z a d e s p u é s c? 
,1o" del Avüés . . 
» E l t i i i i cha" estaba sufr iendo se-
^ anguastras pi-elimiiiai-es, der iva-
das del poco r e n d i m i e n t o que die. 
^-estra delantera e n su ú l t i m a actua­
ción y de otras circunstancias, ¿i1--
haciaíi nYrai-, con el escepticismo a 
^ antes aludimos, este p a r t i d o . La 
^cepcionante i m p r e s i ó n sacada f r o i -te al 

i l i n i c i a r l a a s c e n s i ó n de U cuesta 
de V a l m a l a , fuer te c r iba que s u r t i r i 

iones e n el á r e a enemiga— pero t a n t r u de lan te ra y l a insupemble labor tai-de efectos en l a c l a r i f i c ac ión 
m a l , t a n desastrosa en e l t i r o a go l— de l a l i n e a media , b ien secundada ^ m p e . l a oí-quilla Paul ino , re ' - :agándo, 
'o f u n d a m e n t a l en e l f ú t b o l — que é s t a por l a defensa. se considerablemente Calvo. Coronan 
hace peren tor io y necesario buscando ' l e l a l te de V a l m a l a M a r í n , aL,.j-.;-.:íccin-

m e n t a r este bello deporte y tener se 
leccionado u n equipo que represente 
a nuestra p rov inc ia en las c o m p e t i c i j 
nes regionales y nac iona l de p roduc 
tores que se celebren en el p r ó x i m o 
u ñ o . ' •• 

Existe verdadera e s p e c t a c i ó n p o r 
presenciar esta prueba, que r e u n i r á a 
nuestros mejores corredores locales. 

E l c i r cu i to de i a car rera como v a 
se h a venido anunciando en las co-

. A v ü é s f lo taba en ambiente, 
W T T * en di á n i m o do los burga-

aeiand0 ciue ^ dudad y temoveg 
adueñai -a i i de s u e s p í r i t u . 

t C ó m o estaba la de lantera de ju?.-| 
ao? ¿Se desc^nvolveria con s e r e n i d i d 
y acierto?. E l " h i n c h a " l levaba estMS< 
" j e t u d o s a l p a r t i d o y por e l lo su" 
«mociones fueron m á s fuertes e i n -

que }-as dwl mero especUdov. 
^u launamcnu? , a mir-dida que a \ i m -

la contienda, i ba h a l l a n d o res^ 
^ f c t A esas in te r rogantes .que a-

• K R T I D O : - : : - : : - : tose la p r i m a establecida, seguido de u i m n a s de este p e r l ó ü c o , tes e l 
y dar, s o l u c i ó n a u n . problema que e s p l é n d i d a de o t o ñ o . Te- A y a l a y Can-asco. ^ *™™te: ^ v ^ u ^ r i v P u t n e 

^^^^^ 

s f s s ~ j a f e a s s s í * ¿ a s s s x ¿ s r z n i - s s r s s s a s s s & l @ $ r e i u l f o d l o s 

d « T e r c e r a 

D I V I S I O N 
M a ; d r i d . — R e s u l t a d o s de los 

p a r t i d a s J u g a d o s e l d o m i n g o 
e n el T o r n e o de l a L i g a , p e r ­
t e n e c i e n t e s a i s egundo g r u ­
p o de l a t e r c e r a D i v i s i ó n : 

L a F e i g u e r a . — C . P o p u l a r , 
0; R . S a n t a n d e r , 4. 

T o r r e i a v e g a . — T o r r e l a v e g a , 
1; G i m n á s t i c a B u r g a l e s a , 2. 

A v ü é s . —-Heal A v K é s . 2 ; 
O r i a m e a d l , 1 . 

iSaa tander .— T a n a g r a , 0; 
B a r r e d a , 1 . 

T r u b l a . — J u v e n p i a , 2 ; L a n -
g r e a n o , 2. i : . 

T c r ú n , Hur t ado , M a n o l í n y C a r r a l I I 
G i m n á s t i c a : G a r c é s ; C l avé , P e ñ a ; 

Eea-mejo, Lecuona, B i l b a o ; Can-o, 
Aiaisj, Mano lo . M u r j U o ' y Cai-melo. 

H a elegido el Torre lavega y M a n o l o 
pone el b a l ó n en Juego a las cua l ro 
y cuar to de la U r d e . 

Comienza e l p a r t i d o con unos a v ñ n 
ees de l a G i m n á s t i c a que t e r m i n a n 
s i n . consecueno:as. Sigue una l igera 

p r imero se- ad jud ica e l campeonato 

Pronto a favor de U u b b u r g a l é s , B u r g 0 S . D e p o r t i v o M i r a n d é s q u e , 
con t inuando con e s * tendencia hasta c o . r e s p o n d i e n t e a l c a m p e o n a t o r e -
d f i n a l de l a c o n ü e n a a Y para que g i o n a l d e p r i m e r a c a t e g o r í a h a b í a 
vamos a seguir re la tando la pe l icma ^ ce lebra r se esta t a r d e e n nuos-
de l pa r tvda I n t e n t a r e m o s recoger t r a c i u d a d , h a s ido a p l a z a d o has ta 

. . . . ' el c i o n ü n g o , d í a 31 del c o r r i e n t e 
( P a s a a q u i n t a p a g i n a ) mes . 

F.l j u r a d o de l a ca r re ra s e r á el s i 
g u í e n t e : Jefe de O r g a n i z a c i ó n cu»» 
lo s e r á el je te de D( portes de la. 
O t r a , c a m a r a ü a A l i a g a ; juez á r b i t ; a 
n o n F é l i x Palomar , profesor de E ü u 
c a c i ó n F í s i c a ; juez de llegada, c a n v i -
•ada M a ñ e r o ; juez de r u t a . d p u . V i " 
cente G a r c í a "Eainz, ins t ruc to r de 
E d u c a o ó n F í s i c a ; Se r \ i c io m é d i ; © . 

/ c a m b a r l a M a r t í n e z R o n d a : c r o n o ^ . . 

i l m x 

C D . B u r g o i » D e p e r t i v o 

M i r a n d é s e p U z a d l o 

n i v e l a c i ó n de í u e r ? a s que se q ú i o b i a hoi ja de ayer , e l ' e n c u e n t r o C. D . to^o1^. A n t o n i o Esparta y B r r n 
A r r a i z ; jefe de i n f o r m a c i ó n , 
y . f o t ó g r a f o . Fo to Sabino. 

N o exia ic pap* / i n s e r v i b l e 
/odo puede u í l f e u r s e c o m o 
i h ' a t m a p r u n a e n l a n u e v a 
f i a b r i c a c i á r l ^ 



D i a r i o d e B u r g o s 
El III Consejo nacional 
del Frente de Juventudes 
A y e r h a b l ó f a R e g i d o r a c e n ü r I l i e l a S . F . 

e I n f o r m a r o n d i v e r s o s ¡ e f e s e l e d e p a i l a m e n f o 

M a d r i d . — A ¿ a s diez y m e d i a h a del F r e n t e de Juventudes . P r e s i d i ó 
c o m e n z a d o l a s e s i ó n de es ta m a ñ a - i d delegado nac iona l , c amarada E'.a 
na de l t e r c e r C o n s e j o n a c i o n a l de l iat j r ^ p t i m e r Jugar i n f o r m a e l ase-
T i e n t e d e J u v e n t u d e s . O c u p a b a n l a 
p r e s i d e n c i a e l d e l e g a d o n a c i o n a l 
í l o l a o r g a n i z a c i ó n , c a m a r a d a E I o -
l a ; ' s e c r e t a r i o nacional- , c a m a r a d a 
V i ñ e t a ; r e g i d o r a c e n t r a l , c a m a r a ­
d a J u l i a A l c á n t a r a ; s e c r e t a r i a c e n 
t í a l , c a m a r a d a P i l a r R o d r í g u e z de 
VOL&SCO, y e l c o r o n e l Ceano , i n s ­
p e c t o r gene ra l de i n s t r u c t o r e s d e l 
F r e n t e de J u v e n t u d e s , y o t r a s j e ­
r a r q u í a s . 

A es ta s e s i ó n a s i s t i e r o n - l a s r e -
g i d c i a s p r o v i n c i a l e s d e l F r e n t e de 
J u v e n t u d e s , a q u i e n e s e l de l egado 
i i a c i o n a l d i r i g i ó p r i m e r a m e n t e unas 
p a i a b r a s d e s a l u t a c i ó n . D e s p u é s , se. 
ñ a i ó l a o r i e n t a c i ó n que deben se­
g u i r e n e l c u m p l i m i e n t o de l a m i ­
s i ó n que se les h a c o n f i a d o , l o s 
de legados y r e g i d o r a s p r o v i n c i a t e s 
e n sus r e s p e c t i v a s d e m a r c a c i o n e s . 

A c o n t i n u a c i ó n , l a r e g i d o r a c e n , 
t r a i c a m a r a d a J u l i a A l c á n t a r a , 
p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o e x p l i c a n d o 
l a p o s i c i ó n de l a m u j e r a n t e l a 

| F a l a n g e y E s p a ñ a . 
í n í t r v i e n e l u e g o - ^ l d e l e g a d o n a -

' - c í o n a i que h a b l a de l a e x t r a o r d i n a ­
r i a t r anscendenc ia s o c i a l y p o l í t i ­
c a que e n t r a ñ a p a r a e l r e s u r g i r 
d e .;la P a t r i a l o g r a r l a u n i d a d de 
teios los c a m a r a d a s , sobre todo 
e n es ta e d a d t a n p r o p i c i a a e s t r e -
-chai v í n c u l o s de a m i s t a d : y c a m a -
r a . d u í a . 

S e g u i d a m e n t e v a r i a s r e g i d o r a s y 
dt i legados h a c e n o b s e r v a c i o n e s ai 
• tema que se d i s c u t e . L u e g o se t r a ­
t a de l a d i f u s i ó n de l a d o c t r i n a 
l a i a n g i s t a e n los m e d i o s r u r a l e s y 
a c o n t i n u a c i ó n d e l a c u e s t i ó n a d ­
m i n i s t r a t i v a en s u s d i f e r e n t e s as­
p e c t o s . 

i n el r e s t o de ¡ a s e s i ó n se t r a t a 
tíe l a c r e a c i ó n de m a n d o s l o c a l e s 
d e l a S e c c i ó n F e m e n i n a p o r m e d i o 
d e c u r s i l l o s y de l a s a c t i v i d a d e s de 
l a s e c c i ó n d e r u r a l e s d e F a ü a n g e 
f e n i e n i n a e n c o l a b o r a c i ó n c o n la 
a n a á e u l l n a . — C i f r a 

A las cinco de l a tarde se reunió 
t i pleno de l teroer Consejo nación?,! 

PONTELANDEIFO 
OCUPADA 

(Tiene de p r i m e r a p á g i n a ) 

A r g e l . — C o m u n i c a d o d e l C u a r ­
tel g e n e r a l a l i a d o e n A f r i c a - d e l 
N o r l e : 

E j é r c i t o d e t i e r r a . — S e h a n e f ec -

sor de Cultura y Arte, camarada 
Luis de Sosa. 

Informa después el secretaráo de 
I A asesiaría nacional de ..Educa/ció a 
risica, camaiada Pastor. 

A continuación informa el cap:-
hán nacional, don Ramiro López Gn 
liego. 

Después, el director de la "Revis­
ta de Mandos", hermano Manuel Ro 
dríguez, da cuenta de la labor reali­
zada. 

Se suspende la sesión por unos mo 
mentor para verificar el acto de 
arriar banduas y se reanuda a las 
siete de la tarde bajo fce presídeicía 
c!el secretario nacional, camarada Vi 
De ta. 

Comienza Informando el' secreta: 
de la asesoría de Educación Preint'li 
"ar, cpmandante de Estado May 
camarada Martín. 

Luego, informan el jefe de Cam­
pamentos y Al'bergues^ camarada Ro 
berto Cuñal, el asesor nacional de 
Sanidad, camarada José Cabezas, el 
asesor nacional de Formación PoU 
tica, el jefe, de Centros de Enseñau-

En nombie del jefe de la sección 
¿cntraí de Centros de Trabajo, in­
t i m a el instructor de la misma. 

LÍE b i b l i o t e c a c i r c u í a n t e ú e 

l a S e c c i ó n F e m e n i n a t e p r o ­

p o r c i o n a r á íías nove las m á s 

seiec/as y l a ^ t e r a t u r a m á s 
amen t f ; 

LA ESPOSA DEL CAUDILLO 
osiste a una misa celebrada 

en honor de la Virgen del Pilar 
E l a c t o r e l i g i o s o f u é o r g a n i z a d o 

p o r l a G u a r d i a C i v i l c!e Í O a d r i d 
M a d r i d . — C o n a s i s t e n c i a de l a es­

posa de S u E x c e l e n c i a e l j e f e de l 
E s t a d o , d o ñ a C a r m e n P o l o de F r a n 
co, se h a c e l e b r a d o es ta m a ñ a n a a 
las once , e n l a b a s í / á c a de S a n V i ­
cen te de P a u l , u n a m i s a c a n t a d a , 
o r g a n i z a d a p o r la G u a r d i a C i v i l en 
h o n o r de s u P a t r o n a , l a V i r g e n d e l 
P i l a r . P o c o antes de l a s o n c e l l e g ó 
ia esposa de S. E e l j e f e d e l Es tado , 
a c o m p a ñ a d a de l a de l d i r e c t o r ge­
n e r a l de l a G u a r d i a C i v i l . E s p e r a ­
b a n en l a p u e r t a los m i n i s t r o s de 
l a G o b e r n a c i ó n y d e M a r i n a , c a p i ­
t á n g e n e r a l de l a p r i m e r a r e g i ó n 
y ei d i r e c t o r g e n e r a l de l a G u a r d i a 
C i v i l , s e ñ o r A l o n s o Vega, que s a l u ­
d a r e n a l a esxv-sa de S u E x c e l e n c i a , 
u n a c o m p a ñ í a de g u a r d i a s j ó v e ­
nes, c o n b a n d e r a y m ú s i c a , que se 
h a l l a b a f o r m a d a e n Ja p u e r t a , r i n ­
d i ó h o n o r e s , y l a ¡ b a n d a i n t e r p r e t ó 
el H i m n o R a c i o n a l . S e g u i d a m e n t e 
p a s a r o n a i i n t e r i o r d e l t e m p l o . 
D o ñ a C a r m e n P o ' o de F r a n c o o c u ­
p ó u n r e c l i n a t o r i o e n l a p a r t e de l 
E v a n g e l i o , a c o m p a ñ a d a d e l a es­
posa de l s e ñ o r A l o n s o V e g a . L a p r e -
s i d e i i c i a e s t aba c o n s t i t u i d a p o r los 
m i n i s t r o s de l a G o b e r n a c i ó n , y de 
M a r i n a , s u b s e c r e t a r i o d e H a c i e n d a , 
que r e p r e s e n t a b a a l m i n i s t r o d e l 
a e p a r U m € i V ; o c a v í t á n . ge l e r a j de 
" p r i m e r a :-t? ¿ o a a t a r , t e n i e n t e [ J ^ N S T E H 

; ;£. i ' i j ial S a l i q u s t . y el j e f e Oei í J t o ' 
E s t a d o M a y o r c e n t r a l , t e n i e n t e ge­
n e r a l D á v i l a . 

E n o t ros l u g a r e s e s t a b a n e l g o b e r 
n a d o r m i l i t a r de M a d r i d , a i m i r a n 
t e M o r e u , genera les U n g r í a , C á n o ­
v a s ; l a C r u z , R a d a , G a r c í a V a l i ñ o , 
R o m e r o B a s a r t , s u b d i r e c t o r de l a 
G u a r d i a C i v i l , C r e m a d e s , L ó r i g a , 

C r e u s , AJva rez A r e n a s , Odricuzola y 
P e r e i r a . 

L a c a p i l l a de V a l d e m o r o e n t o n ó 
l a m i c a d e B e r o s s l a d o s vo.ces d i ­
r i g i d a p o r e l c o m a n d a n t e d ó n A n -
t o m o O r t e g a . x 

A l a s a l i d a , l a esposa de S u E x ­
ce l enc i a e l Jefe d e l E s t a d o f u é des ­
p e d i d a c o n l o s m i s m o s h o n o r e s que 
a s u l l e g a d a . T e r m i n ó e l ac to c o n 
u n b r i l l a n t e d e s f i l e d e l a s f u e r z a s 
que r i n d i e r o n honores . E s t a t a rde , 
l a esposa d é S u Exce l enc i a v i s i t a r á 
e l c o l e g i o de l a g u a r d i a c i v i l de 
V a l de m o r o . — C i f r a . 

Círculo cuiturm 
"Medina" ' 

M a d r i d . - E 3 c í r c u l o ^MPHÍV. 
c í a p a r a e l d í a 13 i a r e ¿ n n í a " ^ 
sus a c t i v i d a d * * . E l a ^ t ^ f ^ n ? 
p r a e l e j e r c i c i o 1 9 4 3 ^ ^ U ^ ¿ 
e n u n a c o n f e r e n c i a a c a r ^ 0 1 1 5 ^ 
n u i a d a de l a v i e j a g u a r d í f 0 ^ £ 
t o, n a c i o n a l y c o m a n t t 
c i o n , L u i s S e r r a n o de P a S ^ 6 ^ 
t i t u l a s u c o n f e r e n c i a <¿ t 

E s t e c í r c u l o ' ' M ¿ d i n a - H a V e r W 
c o r t a p e r o b r i l l a n t e h i s toH.11* * * i 
r a l y a r t í s t i c a p o r l a r f l i i ^ o 1 ciüh3 
ac tos s i e m p r e P ¿ t S n f a í i ^ a 5 : 
esta t e m p o r a d a ™ S ^ ^ 
r e n e i a s , co i i c i e r tos , e ^ L 0 ^ 
ete ete. , t o d o e l l o c o k s t U i ^ r - ^ ^ 
v e r d a d e r a c a d e n a c u l S i ^ 
c o m o d e c o s t u m b r e i a que 
con l a mayor- a t e n c i ó n © i n t / J 3 ^ 
i a se lec ta c o n c u r r e n c i a a n ! f ^ 
a estas r e u n i o n e s s e m a n a l ^ c u * 

E n e l d o m i c i l i o soc i a l d ^ 
n a ; se h a n e f e c t u a d o i m ^ n i ? ^ 
r e f o r m a s h a c i é n d o l o a ü n ^ ames 
to y c o n f o r t a b l e . maS gra 

O p o r t u n a m e n t e r e s e ñ a a ^ m o s i 
das l a s a c t i v i d a d e s de esta S > 
c u l t u r a l . ^ eÉ>ta societíaa 

"E$l 

onti 

"EIE 

Estudian te r n i v e r ^ t a r i ó - v 
r a c u m p l i m e n t a r l a ley ¿ / ( a 

a E . Ü ^ 1 1 ^ 1 ^ a ^ oficiní»s del 

2 0 8 A V I O N E S A L I A D O S 
D E R R I B A D O S E N TRES DIAS f, 

(Tiene á e p r i m e r a p á g i n a ) ' 

e n e m i g o • p e r d i ó § 1 b o m b a r d e r o s , 
c a s i t o d o s , e l los t e t r a m o t o r e s . 

E n e l c u r s o dfe los ú l t i m o s t r e s 
d í a s , e l a d v e r s a r i o h a p e r d i d o u n 
t o t a l d e 208 b o m b a r d e r o s t e t r a m o -
t o r t s sobre t e r r i t o r i o a l e m á n . 

DESPUES DEL ATAQUE A 

E l C a u d i l l o y l a r e d e n c i ó n 
s o c i a l e s p a ñ o l a 

B e r l í n . — L a O f i c i n a I n t e r n a c í o -
n a l de ' I n f q t o i . d c i ^ ü , c o m u n i c a : 

^'Por l o m e n o s l a t e r c e r a p a r t e 
de los . b o m b a r d e r o s n o r t e a m e r i c a ­
n o s que r e a l i z a r o n e l a t a q u e a m e -
d i o t í a d e l d o m i n g o c o n t r a l a c i u ­
d a d de M u n s t e r , e n W e s t f a ü a , h a 
s i d o d e s t r u i d a . S e g ú n las ú l t i m a s 
Í T i f o r m a c i o n ^ s , y a c o m p r o b a d a s , 
47 c u a t r i m o t o r e s y 3 cazas. " T h u n -

mexosos casos a a i - ro la r sus bom-
bas p a r a s a l i r de l a d i f í c i l situa­
c i ó n en q u e se v e í a n . 

U u r a n t e t o d o e l v u e ¿ o , los cazas 
a l e m a n e s n o ce sa ron d e at.acar a 
los b o m b a r d e r o s a d v e r s a r i o s , obli­
g á n d o l e s a a c e p t a r combates encar­
n i z a d a s , e n el c u r s o de l o s cuales, 
v a n o s apa ra to s nor teamer ioanos 
c a í a n a l a vez, e s t r e l l á n d o s e contra 
e l ^ue io . Q u e se t r a t a d a u n vuelo 
de t e r r o r l o d e m u e s t r a que espe­
c i a m e n t e los a p a r a r o s enemigos 
a r r o j a b a n b o m b a s i n c e n d i a r i a s sô  
b r e b a r r i o s h a b i t a d o s . D o c e cazas 
a; emanes n o h a n r e g r e s a d o a ú n a 
sus bases. S i n e m b a r g o , es posi­
b l e q u e p a r t e d e e l los se hayan, vis­
t o c o l i g a d o s a a t e r r i z a r o b ien qué 
sus t r i p u l a c i o n e s h a y a n p o d i d o sal­
va r se e n p a r a c a i d a s " . — E f e ; ¿ J f 

f r o n t e r a a l e m a n a i b a n e sco l t ados 
p e r cazas , se v i e r o n i n t e r c e p t a d o s 
a l p a s a r s o b r e e l t e r r i t o r i o h o í l a n d é s 
p e í i m p o r t a n t e s f o r m a c i o n e s de 
cazas a l emanes . Estos se l a n z a r o n . 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

c h i r e m a s , v a n o s , c o n e l o r g u l l o d e l a o b r a h e c h a . F r a n c i s c o F r a n c o , 
l a F a l a n g e , c u m p l e n , e s t á n e n u n a . l í n e a d e r e d e n c i ó n s o c i a l e s p a ñ o l a 
a que les h a l l e v a d o u n g e n u i n o y s e ñ e r o e s p í r i t u de s a c r i f i c i o y s e r ­
v i c i o d e i a P a t r i a . i. , 

E s t a m o s e n u n m o m e n t o d e s i n c e r i d a d e s e n que h u e l g a n m o d e s - , 
t í a s i n n e c e s a r i a s . L a v o z d e l C a u d i l l o se a l z a e n e í C o n s e i o N a c i o n a l ' e n P r i m € r t e r m i n o , c o n t r a ios cazas 
d e l a F a l a n g e , e n esa f e c h a e r g u i d a d e l l p d e O c t u b r e eme n o s l o o t o r g ó d t i e sco l ta n o r t e a m e r i c a n o s y des ­
c o m o j e f e de l a m e j o r r e v o T u c i ó n e s p a ñ o l a , p a r a h a b l a r do n u e s t r a r e - 1 pue s d ^ 1 ^ 0 1 1 l a s f o r m a c i o n e s 
v o l u c i ó n s o c i a l . C o m o e j e m i p l o a l M u n d o , a m e n a z a d o de c a t a c l i s m o 1 <3e ^ o ^ a r d e r c s , de s u e r t e que les 
i r r e p a r a b l e , se p r e s e n t a n l a s r e a l i z a c i o n e s d e ü a E s p a ñ a de F r a n c o © f u g ™ P o s ü > l e r e a ü z a r a t a q u e s c o m -
C a u d ü i o n o se h a l i m i t a d o a d i l u c i d a r u n p l e i t o h i s t ó r i c o d e b a t i d o " e n P a c t o s >' á e v ^ 3 ^ o b l i g a d o s e n n u ­
l a c o n f l u e n c i a d e dos s i g l o s : el i n c ó m o d o , l iberan, y d i s g r e g a d o X I X i " " — " « — - — — — 1 — 
y este n u e s t r o ac tua l , a m e n a z a d o c o n e l caos b o l c h e v i s t a y d e l que* 

de.-boIV* h a n s i d o d e r r i b a d o s . E s t a 
y a s e ñ a l a d a l a p é r d i d a de o t r o s H I J O D E V I N A N T D E S - l * ñ 
a v i o n e s , p e r o a ú n n o se h a c o m - A P A R E C I D O • 4 : : : : 
p r o b a d o . U n a ves m á i S , t a s f u e r z a s T.0.ntírec, e l d' m » d e ^ o a r e -

S e i d ^ r o u l S t ^ h ^ ^ e m b a j a d o r d e los Estados 
t ^ t o ^ í U n i d o s en l a G r a n B r e t a ñ a , qu0 

s o n a l d e p i l o t a j e . L o s b o m b a r d e - ' v * r t í o m ó PH da i n c u r s i ó n aérea 
r o s n o r t e a m e r i c a n o s , q u e h a s t a l a 

t u a ú o a v a n c e s l i m i t a d o s e n e i sec- ¿ o i a m e n t e p u d o l i b e r a r s e n u e s t r a P a t r i a b a j o u n s i g n o d e u n i d a d ri­
g u r o s a . F r a n c o h a q u e r i d o i m p o s i b i l i t a r e l r e n c o r e n l a E s p a ñ a j u n t o 
a é l a g r u p a d a . E l M o v i m i e n t o , desde s u a r r a n q u e , se h a e n f r e n t a d o 
c o n l o s m á s a r d u o s p r o b l e m a s soc ia les . N o h e m o s q u e r i d o r e so lve r lo s 
e n t e o r í a . N o n o s h a n b a s t a d o p a r a n u e s t r a t r a n q u i l i d a d , t a l q u e a 
o t r o s s i s t e m a s p o l í t i c o s , m i e d l a d o c e n a de f r a ses es te reo t ipadas . H e ­
m o s q u e r i d o a h o n d a r e n l o s p r o b l e m a , b u c a r s u s o l u c i ó n ú l t i m a . P a r a 
d e c i r s i en este e s t a d o I n i c i a l h e m o s l o g r a d o a l g o , e s t á l a p a l a b r a r o ­
t u n d a de F r a n c o . 

N o se e n c u e n t r a n g a s t a d o s n u e s t r o s p o s t u l a d o s soc ia les , p o r q u e 
n o se r e d u c e n a l a s i m p l e e n u n c i a c i ó n . D e t r á s d e c a d a u n a de esas f r a ­
ses c o n q u e a l C a u d i l l o h a e n u m e r a d o l o h e c h o , h a y u n a o b r a e f ec ­
t i v a , t a n g i b l e . Desde e l i n i c i o d e l a C r u z a d a , c u a n d o l a v i t a l i d a d e c o ­
n ó m i c a d e E s p a ñ a se e n c o n t r a b a s e l e c c i o n a d a en dos b a n d o s ; e l n u e s ­
t r o s u p o p o s i b i l i t a r , e n l o socia l^ avanzadas c o n q u i s t a s , p a r a l o que n o 
n o s d e t u v o — t a l e r a eh deseo d e r e a l i z a r u n a o b r a d e r e d e n c i ó n d e 
los h u m i l d e s q u e a n i m a b a a l C a u d i l l o — n i l a e x i g e n c i a i n m e d i a t a de . Ka 
g u e r r a q u e r e c l a m a b a p a r a s i t o d a s l a s e n e r g í a ^ y a tenc iones . 

E l ú l t i m o d i s c u r s o d e F r a n c i s c o F r a n c o , i n t e r e s a n t e e n s u s p a r t e s , 
c a d a u n a p r o y e c t a d a sob re u n á r r i b i t o vi ta í l de l a n a c i ó n , no a j e n o , e n 
s u t o t a l i d a d a l a m i s i ó n t r a n s c e n d e n t e y e c u m é n i c a d e E s p a ñ a , r e ­
p r e s e n t a u n a g r a n l e c c i ó n . S i g n i f i c a t a m b i é n e l ba lance de unos a n o s 
s?n q u e p r o p u g n a n d o u n a s ó l i d a p o ' i t i c a n e t a m e n t e n a c i o n a l , se h a 
h e c h o p o r p r i m e r a vez en E s p a ñ a o b r a s o c i a l , o b r a n a c i o n a l , c r i s t i a n a 
y e s p a ñ o l a . , . ' 

C u a n d o u n r é g i m e n p u e d e o f r ece r e l baTance de c o n q u i s t a s p a r a 
el p u e b l o , p a r a l o s t r a b a j a d o r e s d e ) p a í s , que F r a n c o h a o f r e c i d o e n 
s u d i s c u r s o d e l C o n s e j o N a c i o n a l ; y c u a n d o e n l í n e a de c o n t i n u i d a d 
c o n estas r e a l i z a c i o n e s aparecen esbozadas o t r a s , p r e g o n a d o r a s de la 
c i a r a v i s i ó n q u e d e l o s p r o b ' e m a s t o t a l e s d e u n p a í s t i ene e l h o m b r e 
q u e , p o r p r o v i d e n c i a d e D i o s , l o r i g e ; no h a y q u e t e m e r Eas c r í t i c a s n i 
las a ñ a g a z a s . I n ú t i l c a l l a r l o q u e l a E s p a ñ a r e d e n t a c a n t a e n este m o ­
m e n t o de e q u i l i b r i o floreciente y j u s t o . ¡ T o r p e s las i n t r i g a s y n u l a s las 
m a q u i n a c i o n e s K 

F r a n c o h a d a d o Üa u n i d a d de los e s p a ñ o l e s y de l a P a t r i a , _̂  
T a m b i é n n o s h a l l e v a d o h a s t a u n a j u s t i c i a s o c i a l que E s p a ñ a , s i n 

F r a n c o , y l a F a l a n g e n o h u b i e r a a l c a n z a d o n u n c a . 

t o r c e n t r a l y m e r i d i o n a i y l a s p a 
f r u i i a s d e l V I I I e j é r c i t o avanzan 
i m p e t u o s a m e n t e h a c i a e l Oes te . E l 
e n e n l i g o c o n t i n ú a l u c h a n d o e n é r ­
g i c a m e n t e y se v a l e de u n t e r r e n o 
a c c i d e n t a d o y d i f í c i l p a r a a y u d a r 
JSUS ope rac iones d e f e n s i v a s . C o n t i ­
n u a p r o g r e s á n d o s e c o n d e s t r u c c i o ­
nes s i s t e m á t i c a s d e g r a n i m p o r t a n ­
cia.. H a s i d o c o n q u i s t a d a P o n t e -
l a n r í o l f o . — E f e 

Argel.— Con la conquista de Pon 
tclandoltfo. ciez kilómetros al Norte 
de Ponte y veinte kilómetros al Ñor 
te de Benevento, las fuerzas a/Uadas 
Ke hallan en una de las mis impor­
tantes carreríeras lateraües, com . lo 
que ha sido asestado un duro golpe 
ÍÍ- sistema, de .com-umeación apio 
visionamiento alemán. ' E l V n T -ejér 
5tc ha avanzado de tres a cinco ki­
lómetros y amenaza ahora Cinchiatu 
te por dos direcciones. Los -alema 
jits combaten fuertemente para con­
tener a las fuerzas aliadas»—-Efe. 

Argel.— Las patrullas del geenral 
Crak han realizadoi acciones de tán­
ico en la orilla opuesta del Voltur-
no. donde se libraron, numerosos, y 
- lolentos encuentros de pequeñas 
fuerzas. El &-.ueso del V ejército con 
tóolida sus coTiqulstaSií en . previsión 
r?e una próxima ofensiva de gran cr-
tib.—Efe. 

Nuevo Gobierno 
en Colombia 

B o g o t á . — E l . p r e s i d e n t e c o l o m b i a ­
no, L ó p e z , h a f o r m a d o n u e v o G o ­
b i e r n o , e n e l q u e p a r t i c i p a n des ­
t a c a d a s p e r s o n a l i d a d e s d e l p a r t i ­
d o l i b e r a l . H a q u e d a d o c o n s t i t u i d o 
d e l a s i g u i e n t e f o r m a : 

R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , C a r l o s L o ­
z a n o y L o z a n o , q u i e n d e s e m p e ñ a b a 
ú l t i m a m e n t e l a c a r t e r a de E d u c a ­
c i ó n N a c i o n a l . 

I n t e r i o r , A l b e r t o L l e r a s E e s t r e p o , 
G u e r r a , G o n z a l o R e s t r e p o , a c t u a l 

e m b a j a d o r e n L i m a , q u e d e s e m p e ñ ó 
e s t ¿ m i s m o M i n i s t e r i o e l a ñ o p a ­
sado. 

O b r a s P ú b l i c a s , H e r n á n H c h e v a - . 
r r í a O l ó z a g a -

E d u c a c i ó n N a c i o n a l , Car los , A r a n 
g o V é l e z , q u e f u é c a n d i d a t o a l a 
p r e s i d e n c i a d e l a r e p ú b l i c a en o p o ­
s i c i ó n a l , a c t u a l p r e s i d e n t e L ó p e z y 
p o r q u i e n v o t ó l a t o t a l i d a d d e l 
p a i t i d o c o n s e r v a d o r . 

T r a b a j o , H i g i e n e y P r e v i s i ó n so ­
c i a l , J o r g e K i e c e r G a i t á n . E c o n o ­
m í a NacionaJ, Midoses P r i e t o . 

M i n a s y Petróleos, T u l i o E n r i q u e 
T a s c ó n . 
- C o r r e o s y T e t e g r a f o s , A l i r i o G ó ­

m e z P i c ó n , e m b a j a d o r de C o ' o m b i a 
e n el E c u a d o r . — E f e i 

c o n . r a M u n s t e r . E l t en i en t e Vinant 
r e a l i z a b a s u 13 o p e r a c i ó n e n # 
e j é : c i t o d e l a i r e es tadounidense. ^ 

Y S I W U T S 

c o n f e r e n c i a t t 

El p r i m e r m i n i s t r o su ro f f i cono 

c o n v e r s ó t a m b i é n c o n W a v e l l 
L o n d r e s — - E l g e n e r a l S m u t s , p r i ­

m e r m i n i s t r o s u r a f r i c a n o , y Cnur -
c h i l l , h a n p r o s e g u i d o s u s conver­
saciones concern ien tes a l a d i r e t 
c i ó n d e la g u e r r a , e n ^ resmen 
c i a o f i c i a l d e l " p r e m i e r " totanied 
p a r a p a s a r l o s fines de semana ^ 
e l c a m p o . _ 

S m u t s c e l e b r ó a s i m i s m o u n a J * . 
g u n d a c o n f e r e n c i a c o n W a W e l I , n u ^ 
b r a d o v i r r e y d e l a I n d i a v ^ ^ 

Se c ree q u e S m u t s h a r á una ^ 
c l a r a c i ó n a c e r c a d e . s u i n i s i o n 
la G r a n B r e t a ñ a , e n al^ueeste 
que l e s e r á o f r e c i d o e l 19 de e s ^ 

E f e . 
que 
mes 
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fino 

un , 

Ha s i d o firmado e n A n s í n k i n g 
B c r l í n . - X T n t e r c e r a c u e r d o c o n c ^ 

n i e u í e a l a s r e l a c i o n e s e c o n o m ^ 
e e r m a n o - m a n c h u e s , h a s i ^ o ^ g e r m a n o - i i J ü m v ^ w ^ , — - - Vl-1-ni5 
tío en A n s i n k i n g h o y p o r k i n r ^ 
t r o p l e n i p o t e n c i a r i o a l e m á n , w * * 
n e r , y e l m i n i s t r o de A s u n t o s ^ 

n 
de 
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